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“O ser humano é um animal filosofante: 

só pode renunciar à filosofia renunciando a uma parte da sua humanidade.” 
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Danilo Drumond 

Prefácio 

Toda  pretensão  histórica  incorre  em  grandes  perigos: teleologismos,  historicismos,  ideologismos  etc.  A  própria história  teve  que  se  aliar  às  condições  materiais  para  ser reconhecida  como  ciência.  O  cuidado  para  a  produção  de  uma obra de caráter histórico deve ser redobrado. Por outro lado, este mesmo  caráter  tem  limites  que  lhe  são  inerentes  e  devem  ser respeitados:  os  recortes,  as  interpretações,  as  perspectivas  e  as escolhas. Não dá para fazer história sem estar com os pés no chão, sem receber algum tipo de herança ou pré-compreensão. 

Ambas as características indicam  que quem  se aventura no  saber  histórico  deve  ter  em  mente  a  dialética  do distanciamento  e  da  aproximação,  dialética  esta  indicada  por Gadamer  em  sua  releitura  do  papel  da  historicidade  para  o conhecimento  científico.  Em  outras  palavras,  deve-se  entender que  toda  narrativa  histórica  é,  em  primeira  mão,  uma reapresentação  do  fato  e  há,  aí,  um  distanciamento  necessário para que não se cometam anacronismos. Mas também é, com o mesmo  peso,  uma  forma  de  aproximação,  uma  forma  de reconhecer  aquilo  que  é   próximo  daquilo  que  já  não  está  mais presente.  Sem  essa  condição  dialética,  narrativas  históricas podem  cair  em  meras  ficções  ou  meros  posicionamentos isolados. 
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Concordando com  Dilthey, o fazer histórico não escapa de uma hermenêutica. É impossível  reaproximar e se  distanciar sem  um  cuidado  hermenêutico.  Por  hermenêutico,  deve-se entender muito mais do que o ato de interpretar, é o tomar nota das  condições  ou  dos  fundamentos  que  garantem  a  tarefa interpretativa,  aquilo  que  torna  possível  reconhecer  a interpretação como processo científico. Nesse sentido, Gadamer propõe  que  toda  discussão  histórica  deve  enfrentar  a  dialética, tarefa  fundamental  da  hermenêutica,  qual  seja,  fazer  ver  os sentidos  que  o  diálogo  com  as  fontes  torna  possível.  Nesse sentido, a tradição filosófica circula compreensivamente sobre a pretensão narrativa, produzindo, por meio de choques e tensões, novas  formas  de  fazer  ver  os  dados  apresentados.  A  narrativa histórica  se  resulta  por  meio  de  subnarrativas  que  passaram  a compor  os  sentidos  mais  diversos  e  que,  agora,  no  ato  da reconstrução  histórica,  acabam  por  adquirir  um  todo significativo. 

Com a história da filosofia, a coisa não é diferente. Talvez tenha um agravante: como falar da história de um tipo de saber que  busca  justamente  um  conteúdo  que  é  atemporal,  como  é  o caso da verdade e do ser? Não podemos negar que nosso acesso à  verdade  é  limitado  temporalmente,  tampouco  devemos submetê-lo a esse condicionante. Essa é uma pergunta que toda a história  da  filosofia  enfrentou:  como  manter  equilíbrio, 24 
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distanciamento  e aproximação quando o tema implica questões como a verdade? Particular e universal são elementos presentes em toda pretensão filosófica. Talvez, essa seja “a pergunta” da filosofia:  o  sentido  da  questão  do  ser,  tal  como  postulava Heidegger.  Todos  os  filósofos,  bem  ou  mal,  tiveram  que  lidar com isso. É a pedra de Sísifo: a cada vez que é rolada para cima do  monte  por  uma  corrente  filosófica,  ela  rola  para  baixo, mostrando seus limites. 

Não  obstante  as  dificuldades  apresentadas  acima,  a conclusão  não  é  a  total  impossibilidade  de  uma  história  da filosofia. Pelo contrário, o desafio do impossível é justamente o que move a filosofia e o filosofar; e recontar sua própria história é  um  dos  exercícios  mais  essenciais  em  qualquer  discussão filosófica.  É  muito  difícil  ler  um  texto  filosófico  sem  uma contextualização  histórica  mínima.  Mesmo  os  analistas,  que prescindem do uso da história para sobrelevar a importância da linguagem lógica, lançam mão de reconstruções conceituais. Isto mostra  que  é  quase  impossível  fazer  filosofia  sem  conexões temporalmente estabelecidas. Seja em  pequena ou larga escala, não dá para fazer filosofia sem “estar sobre ombros de gigantes”, como disse Newton. 
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Ao  abrir  a  obra   Metafísica  de  Aristóteles,  em  seus primeiros  capítulos,  você  encontrará  uma  das  tentativas  de história da filosofia mais antiga. Em  breves páginas, o filósofo tenta mostrar uma espécie de história do conceito de substância por  meio  de  uma  reconstrução  analítica  em  forma  cronológica. 

Aqui,  já  se  percebe  a  importância  do  fazer  histórico  para  a filosofia. Depois de Aristóteles, várias outras formas de narrar a história do pensamento filosófico surgiram – até mesmo o lógico-matemático  Russell  arriscou  recontar  a  história  da  filosofia  – 

chegando  até  os  dias  atuais  com  os  clássicos  de  Nicola Abbagnano  e  Giovanni  Reale,  muito  usados  nas  bibliografias básicas  das  universidades  brasileiras.  Outro  exemplo  é  Jostein Gaarder, que romanceou a filosofia em seu belíssimo  O Mundo de  Sofia,  para  que  o  interesse  filosófico  caísse  na  graça  dos jovens. Todas essas “tentativas” são louváveis, porém nenhuma delas  esgota  a  questão.  É  aqui  que  entra  a  obra  de  nosso promissor filósofo Danilo Drumond. 

 O  Grande  Livro  da  Filosofia, título  de  sua  obra, é  uma boa metáfora para a história do pensamento humano. Danilo vê que a filosofia e o pensamento humano coincidem justamente na ideia de um “Grande Livro”.  Ideia essa que pode, com facilidade, ser aproximada do conceito que Ricoeur tem de “obra”. Todas as narrativas,  incluindo  as  históricas,  precisam  ser  assumidas originariamente  num  todo  significativo,  caso  elas  queiram  ser 26 
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interpretadas  com  sentido.  No  pensamento  ricoeuriano,  o  que torna  um  discurso  passível  de  interpretação  é  sua  estruturação significativa  originária,  seu  modo  de  ser  obra.  Danilo  vê  a história da filosofia como uma “obra”, “O Grande Livro”. Porém, esse todo, esse “livro”, só é expresso se filosofia e pensamento humano puderem exercer sinal de unidade. Mas será que isso é possível? 

Sozinho,  Danilo  não  conseguiria  responder  a  essa questão, mas se se lança mão de um grande filósofo da história da era moderna, a resposta passa a ser afirmativa. Hegel, um dos símbolos do pensamento moderno, juntamente com Descartes e Kant, defendeu exatamente esta tese:  a história da filosofia nada mais é do que o movimento dialético da consciência humana em seu modo absoluto. Em outros termos, para Hegel, a filosofia não é  propriedade  de  ninguém  e  sua  história  não  é  a  história  dos filósofos; mas é o advento da consciência humana absoluta. É a história  da  própria  razão  se  desdobrando  sobre  si  mesma  se concretizando e auto  superando-se rumo  ao absoluto. As ideias particulares de indivíduos pouco importam para a história, mas suas lógicas internas e contraditórias é que fazem o pensamento se mover e produzir o que chamamos de história. Sendo assim, a história  da  filosofia  não  é  a  história  da  disciplina  ou  do  saber chamado “filosofia”, mas é a história da própria racionalidade, do pensamento e da humanidade em si mesma. 
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Ora,  Danilo,  com  seu  “Grande  Livro  da  Filosofia”, convida para uma “viagem”. Tal como Hegel, essa viagem não é pela filosofia, como uma disciplina ou uma carreira universitária, mas  é  pelo  “pensamento  humano”.  Deve-se  entender  que  cada parte do livro é uma virada do espírito dialético humano em busca de  si  mesmo.  Os  filósofos  apresentados,  à  la  Hegel,  são puramente personagens na grande trama do teatro universal das ideias.  Nessa  empreitada,  Danilo  quer  mostrar  como  o pensamento  pode  ser  ao  mesmo  tempo  uma  totalidade significativa  e  uma  diversidade  divergente.  Esses  elementos hermenêuticos munem o leitor da ideia de que haja, no autor, uma certa  preferência  ou  predileção  por  alguma  forma  de  fazer filosófico. A filosofia, na verdade, está no ato mesmo do narrar e não  nas  diferenças  de  conteúdo.  É  uma  obra  de  filosofia  sem necessariamente falar de filosofia, mas filosofar a seu respeito, como Kant pretendia: “não se faz filosofia, se filosofa”.  

A obra, em sua totalidade, tenta dar conta desse desafio apresentado  acima.  É  fácil  perceber  isso  pela  tentativa  de exaustão que o livro oferece. Ele segue o curso das grandes obras da história da filosofia, respeitando uma certa cronologia padrão. 

É  louvável  a  presença  de  diversos  autores  que  pouco  são destaques em outras produções de mesma natureza. Destaco aqui: a  figura  de  Jesus,  reformadores  como  Wycliffe  e  Huss,  o  pré-positivista  Saint-Simon,  várias figuras  do  socialismo  do  século 28 
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XIX,  a  teologia  do  século  XX  e  uma  lista  bem  atualizada  de filósofos  contemporâneos.  Figuras  como  estas  revelam  que  o autor não tem uma pretensão de restringir o conceito de filosofia aos  filósofos.  Pelo  contrário,  filosofia  é  o  pensamento concretizado  na  história  da  humanidade  em  suas  matizes  e nuances;  mesmo  que  para  isso  seja  preciso  sacrificar  ou extrapolar  a  própria  definição  de  filosofia.  Todavia,  como  em qualquer  obra,  há  limites,  que  em  nada  retiram  a  grandeza  do manuscrito. Tal como foi citado acima, toda vez que Sísifo rola sua pedra morro acima, ela volta morro abaixo. Acredito que, em edições posteriores, o pensamento oriental, descolonial  e latino poderão figurar na obra. 

De  modo  geral,  a  obra  mostra  o  potencial  do  jovem filósofo  Danilo  Drumond.  Ela  é  um  exercício  hegeliano  de filosofia  no  seu  sentido  originário  grego:  amor  à  sabedoria.  O 

zelo  e o cuidado com  as palavras, bem  como  a organização do desenvolvimento evidenciam que mais do que qualquer coisa, ele é  um  filósofo  à  moda  antiga:  um   paidagogós  ( παιδαγωγός).  É 

notória sua honestidade intelectual e sua preocupação com leitor, pois ele trata este último com muito respeito e consideração. O 

leitor não é um  adversário  a ser vencido, mas um  amigo que é convidado a sentar-se junto como ele nesta viagem. Para aqueles que  querem  uma  abordagem  inicial,  sintética,  ou  até  mesmo manualística,  a  obra  é  mais  do  que  suficiente,  é  recomendável. 
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Termino  minhas  palavras  agradecendo  ao  autor,  Danilo Drumond, pelo convite em prefaciar sua obra, sabendo que ela já é “um grande livro”, fazendo jus ao título da mesma. 



Victor Hugo de Oliveira Marques 

Campo Grande, 22 de abril de 2025 
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Recomendações para uma boa leitura 

Caro leitor, querida leitora, 

Espero  que  sua  viagem  pela  história  da  Filosofia  seja prazerosa e transformadora. Muitas pessoas adoram conhecer os fatos da História, como as grandes guerras, batalhas, epidemias, reis, imperadores e não se dão conta de que as ações do mundo – 

muitas vezes, senão sempre – são precedidas de interpretações da realidade. Em outras palavras, o mundo só é como o conhecemos por  conta  da  Filosofia  produzida  no  passado.  Por  isso,  minha sugestão  é  que  leia  este  livro  com  calma,  aproveitando  as margens e folhas em branco após cada capítulo para fazer suas anotações, registrar dúvidas, inquietações e descobertas. Estudar filosofia não é decorar o que disseram 300 ou 400 pensadores; é aprender  a  pensar  com  eles  –  e,  às  vezes,  contra  –  para desenvolver  sua  própria  visão  de  mundo  de  acordo  com  os princípios da razão. 

A cada etapa da leitura, faça essas quatro perguntas: i) O que esse filósofo ou filósofa defendia? 

ii) Por que isso parecia importante naquele contexto? 

iii) As justificativas apresentadas são convincentes? 

iv) Eu concordo com as teorias apresentadas? 

Ao  fazer  essa  leitura  ativa  e  reflexiva,  sua  experiência como estudante de filosofia (independentemente de seu nível de formação  acadêmica)  será  muito  melhor.  Na  minha  visão,  o 33 
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grande tesouro de estudar as grandes ideias de todos os tempos é construir,  pouco  a  pouco,  a  sua  própria  “colcha  de  retalhos filosófica”: um mosaico de conceitos e argumentos que nortearão o restante da sua existência. 

Se quiser se aprofundar ainda mais, conheça meus cursos no  site   aprendafilosofia.com.br.  Recomendo  também  que procure por meus conteúdos nas redes sociais – os  links  estão na quarta  capa  deste  livro.  Caso  encontre  alguma  imprecisão  ou tenha sugestões para futuras edições, ficarei feliz de receber seu contato.  Para  isso,  envie  uma  mensagem  no  meu   Instagram: 

@aprenda.filosofia 



Desejo a você marés tranquilas e ventos favoráveis nessa jornada pelo mundo da Filosofia. 



Com carinho, 

Danilo Drumond 

Belo Horizonte, 23 de abril de 2025 
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Capítulo 1 – Introdução à Filosofia: o amor à 

sabedoria 

O que é filosofia? 

 Um outro mundo 

Imagine  que  hoje  você  vá  dormir  em  sua  casa,  como sempre faz – tudo em ordem, tudo como de costume. Ao acordar, há algo estranho… Você não está mais no seu quarto, mas sim em um lugar completamente diferente: é outro mundo. 

Você tem um novo corpo, sua cama tem outro formato e também o quarto está diferente: são outras cores, outros formatos. 

Assustado, você se levanta e tenta sair desse ambiente excêntrico, mas  as  portas  não  funcionam.  Pulando  de  raiva,  como  uma criança, você vê a porta abrir e percebe que ela destrava após três pulos. 

Do  lado  de  fora,  um  ser  com  imagem  desconhecida  te encara:  é  você  mesmo,  com  seu  novo  corpo,  diante  de  um espelho.  Mais  ao  fundo  estão  outros  seres  vivos  com  corpos parecidos com o que você acabou de ver, ou melhor, com o seu novo corpo. Você não entende nada. Quer fugir. Encontra uma nova  porta,  dá  seus  três  pulos  e  chega  ao  lado  de  fora.  Mas  lá fora, o desespero só aumenta. 

Agora, você enxerga centenas de seres vivos, todos com um  formato  semelhante  ao  seu.  Alguns  caminham  depressa, 39 
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outros  devagar.  Alguns  estão  em  silêncio,  outros  fazem  ruídos incompreensíveis  –  mas  que  parecem  formar  algum  tipo  de linguagem.  Alguns  metros  à  frente,  claramente  está  um estabelecimento  que parece uma loja:  um dos seres entrega um punhado  de  pó  púrpura  e  recebe  em  troca  um  objeto  que  se assemelha  a  um  berrante.  Ao  contrário  do  que  você  espera,  o berrante  é  colocado  na  cabeça,  como  um  chapéu.  Logo  você percebe  que  muitos  usam  berrantes  na  cabeça:  será  moda? 

Tradição? Status? 

Ainda sem  entender muita coisa, você nota que os sons deste lugar são muito diferentes dos produzidos na Terra; as cores de todas as coisas estão sem a harmonia cotidiana, e os animais são  completamente  diferentes  de  tudo  o  que  já  viu. 

Inevitavelmente,  duas  perguntas  surgem  na  sua  mente:  Como voltar para o lugar de onde vim? E como funciona este mundo louco? Você se espanta com o mundo. 

  

 O espanto 

O  espanto  –  em  grego  thaumazein  (θαυμάζειν)  –  é  o sentimento  que  dá  origem  à  filosofia1.   Pode  ser  entendido 1  Platão,  no   Teeteto,  e  Aristóteles,  na   Metafísica,  apresentam  essa teoria. Esse foi o ponto de partida para meu trabalho de conclusão do curso, na graduação em Filosofia, onde relacionei o  thaumazein às dez grandes áreas da Filosofia numa tentativa de descobrir a pergunta fundamental da Filosofia. 

Posteriormente,  esse  trabalho  originou  um  episódio  do  podcast  Aprenda Filosofia, cujo roteiro (com algumas adaptações) você pode ler no apêndice deste livro. 
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também como maravilhamento. Essa é a interpretação de Platão e também de Aristóteles: ao encararmos o desconhecido  – algo que não sabemos explicar  – sentimos uma enorme necessidade de compreendê-lo. 

Você  se  espanta  com  aquilo  que  não  compreende  e,  ao buscar  o  entendimento,  começa  a  filosofar.  Filosofar  é  buscar compreender o que te inquieta.2 Mas os filósofos não precisam de  um  mundo  desconhecido  e  confuso  para  buscar  o entendimento;  eles  tentam  compreender   este  mundo  em  que vivemos. 

Quando  você  nasceu,  este  mundo  já  estava  pronto  e funcionando  de  um  jeito  que  você  não  escolheu.  Os  dias  já tinham 24 horas, as semanas tinham 7 dias – e inclusive foi bem complicado  para  sua  família  se  reunir  no  hospital,  afinal  de contas 

você 

nasceu 

numa 

quinta-feira, 

esquecendo 

completamente que esse é um dia de trabalho para os adultos. 

Brincadeiras  à  parte,  você  já  parou  para  pensar   no absurdo  da  existência?  Já  percebeu  que  uma  série  de  acasos precisou  acontecer  para  que  você  estivesse,  neste  exato momento,  vivo,  lendo  este  texto?  Por  que  você  existe?  Qual  a razão  deste  texto?  Não  é  incrível  que,  dentre  tantas  coisas  que 2 A humanidade passou a filosofar ao se espantar com questões cada vez  mais  complexas.  Aristóteles  indica  que  o  homem  primeiro  se  espantou com  dificuldades  simples,  depois  passou  a  se  indagar  sobre  o  Sol,  a Lua  e, finalmente, com Tales de Mileto, passou a se questionar sobre o todo – e esse foi o movimento que deu origem à filosofia. 
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pudessem ter acontecido, aconteceu de você estar aqui, lendo este texto agora? Aliás, o que é você? O que é este texto? Por que eles existem? Por que alguma coisa existe? Ou será que nada existe? 

Por que você acredita nas coisas em que acredita? Você tem bons motivos para viver da forma que vive? Será que estou  fazendo perguntas demais? 

No  texto  introdutório  deste  livro,  você  se  deparou  com um mundo de formas desconhecidas e, com certeza, se perguntou sobre o funcionamento daquele lugar. Mas pense bem: será que nosso  mundo  é  menos  misterioso?  Sons,  linguagem,  formatos, reflexos, economia… todos esses elementos estão presentes na nossa realidade.  E como é possível  estar neste mundo e não se perguntar de onde ele vem ou quem nós somos?  

A filosofia surge da nossa capacidade de nos espantarmos com  o  mundo  cotidiano,  pois  basta  modificar  nosso  olhar  para notar  que  ele  é  tão  cheio  de  mistérios  e  intrigante  quanto  um mundo  imaginário.  Por  isso,  o  hábito  é  o  maior  inimigo  da filosofia. Quando nos habituamos à realidade, deixamos de fazer perguntas, de tentar entender por que as coisas são como são e se poderiam ser diferentes. 

Nesse  sentido,  ser  filósofo  é  ser  um  pouco  como  as crianças  de  quatro  anos  que  insistentemente  a  cada  descoberta perguntam: “por quê?” 
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 Problemas filosóficos 

Se a filosofia é a tentativa de responder às nossas dúvidas, isso  significa  que  existem   problemas  filosóficos.  Mas  qual  é  a diferença  entre  um  problema  filosófico  e  um  problema  físico, químico ou biológico? 

A principal diferença está no modo de abordagem e nos critérios  de  solução.  Um  problema  filosófico  é  aquele  sobre  o qual não conseguimos pensar em nenhum procedimento que nos permita  gerar  consenso  racional  acerca  de  qual  é  a  resposta correta.  É  o  contrário  do  que  acontece  na  matemática  e  nas ciências, por exemplo. A biologia pode usar um microscópio para responder  às  suas  questões.  A  astronomia  pode  usar  um telescópio. 

O  método  da  filosofia  é  a  discussão  e  a  argumentação pública – o diálogo – e para que ele seja bem feito, podemos usar recursos como a lógica, a história e também as ciências. Por isso mesmo, muitas ciências se iniciam dentro da filosofia, mas, com a  elaboração  de  um  método  investigativo  próprio,  passam  a caminhar por si mesmas. 

Com  o  passar  dos  anos,  a  filosofia  evolui,  perdendo alguns  ramos  para  a  ciência  e  criando  novos:  a  filosofia  da estética  e  a  bioética  são  recentes,  apareceram  nos  últimos  200 

anos.  Ao  mesmo  tempo,  a  física  –  que  por  muito  tempo  foi 43 
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chamada  de  filosofia  natural  –  conseguiu  se  separar  no  último milênio. A filosofia não é fixa, sempre está em transformação. 

Eis alguns exemplos de questões tipicamente filosóficas: 



●  O que sou eu? 

●  O que é a verdade? 

●  O que é conhecer? 

●  Somos livres ou tudo está determinado? 

●  Qual é a natureza humana? 

●  O que é agir corretamente? 

●  O que é justiça? 

●  Existem o bem e o mal? 

●  Existe Deus? 



Ainda que as perguntas acima sejam irrespondíveis pelo método  científico,  elas  continuam  sendo  feitas  –  o  que  é  um indício  de  sua  importância  tanto  na  antiguidade  quanto  na contemporaneidade.  E,  mesmo  que  não  cheguemos  a  respostas definitivas,  o  exercício  do  pensamento  pode,  ao  menos,  nos afastar de respostas que parecem distantes da verdade. 

  

 Respostas filosóficas 

Ao ler os exemplos acima, é possível que você conclua que a principal tarefa dos filósofos é fazer perguntas. Mas isso é 44 
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um  engano.  A  verdadeira  atividade  filosófica  é  produzir respostas  para essas perguntas. Inclusive, ao longo da história, os filósofos  apresentaram  muito  mais  respostas  do  que  perguntas, uma vez que, para cada pergunta, existem incontáveis respostas divergentes  –  e  você  perceberá  isso  ao  longo  dos  próximos capítulos. 

Responder filosoficamente, todavia, não é fácil. Não é um mero  opinar.  Um  filósofo  precisa  clarificar  e  justificar  suas alegações, usando duas “armas”: os conceitos e os argumentos. 

Se o ponto  de partida da filosofia é o espanto, esse não pode, de maneira alguma, ser o seu fim. O filósofo caminha para se afastar da maravilha – que indica um desconhecimento – rumo à compreensão daquilo que o incomodou. 

Pense, por exemplo, num filósofo que ao tentar responder qual é a natureza de Deus diga que “Deus é amor”. Essa é uma resposta  abstrata  e  de  difícil  compreensão.  Seria  Deus,  então, uma pessoa amorosa? Ou talvez o próprio sentimento do amor? 

Quem sabe Deus não é a própria ocitocina, o hormônio do amor?! 

Cada uma dessas possibilidades tem implicações sobre a definição de Deus: se ele é material ou espiritual, se está presente no espaço-tempo ou se ocupa outra dimensão, se é onisciente ou não, onipotente ou não, etc. 

Para explicar-se melhor, nosso filósofo precisa esclarecer o  que  entende  por  "amor"  e  o  que  entende  por  "Deus".  Isso 45 
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significa trabalhar na invenção e clarificação de seus conceitos, fundamentando-os  e  relacionando-os  com  argumentos.  Em resumo,  ele  precisa  apresentar  bons  argumentos  para  justificar que  Deus  seja  amor;  em  outras  palavras,  deve  fornecer  razões para que sua alegação seja crível. Seguindo essa rigidez exigida pela  boa  filosofia  conseguimos  produzir  o  conhecimento filosófico, que pretende ser ordenado, sistemático e lógico. 

  

 Os outros saberes 

É comum a confusão entre a Filosofia e outras formas de saber humano. Por isso, cabe aqui distingui-las. 



●  O  senso  comum  é  um  tipo  de  saber  difundido entre  as  pessoas  de  uma  comunidade  que  não 

exige  rigor  argumentativo  nem  comprovação.  É 

carregado de tradição e tem peso de autoridade. 

●  O  mito  é  um  saber  que  recorre  a  explicações sobrenaturais  e  simbólicas  para  responder  às 

inquietações da humanidade. 

●  A  ciência,  por  sua  vez,  é  experimental  e 

metodológica, 

realizando 

experimentos 

controlados repetidamente. Como a Filosofia não 

segue o método científico, não é uma ciência, mas 
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podemos  considerá-la  como  “mãe  de  todas  as 

ciências”. 



A  Filosofia  –  quando  bem  praticada  –  não  se  liga  a 

"saberes 

difundidos", 

tradição, 

autoridade, 

explicações 

sobrenaturais  ou  experimentos  repetidos.  Ela  busca  o fundamento racional de todas as coisas, investigando suas causas e  princípios.  Não  importa  quantas  pessoas  acreditam  em  algo. 

Não há figuras de autoridade que possuam todo o saber. Não há apelos para o sobrenatural ou para o mistério.  Se há um mistério, queremos desvendá-lo. 

Outra  característica  do  saber  filosófico  é  seu  caráter crítico.  Ele  é  sempre  passível  de  discussões,  correções  e alternativas.  E  sendo  uma  construção  do  pensamento  humano, não é revelado, nem possui caráter divino ou sobrenatural. 

  

 O filósofo 

“O homem é o animal racional”. É provável que você já tenha ouvido ou lido isso em algum lugar – eu mesmo ouvi pela primeira vez com 8 ou 9 anos, na explicação de uma professora 

– sem saber que essa é a definição que Aristóteles dá para nossa espécie.  Mas  podemos  questionar  se  cachorros,  raposas  e chimpanzés não têm também um certo tipo de racionalidade – um 47 
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exercício  de  deliberação  interna  sobre  como  guiar  as  próprias ações. 

No  entanto,  mesmo  que  isso  ocorra,  há  uma 

especificidade no humano:  nosso cálculo racional recai sobre o nosso  próprio  ser.  Veja  bem:  um  cão  não  faz  um  exercício  de reflexão sobre si para se tornar um melhor cão, ou para organizar a matilha em busca de uma utopia canina. Conosco isso acontece. 

O filósofo,3 por outro lado, quer conhecer as verdades do mundo, e  esse conhecimento pode transformar a si mesmo e o mundo em que  vive.  Nesse  caminho,  o  verdadeiro  filósofo  é  aquele  que 

"segue o argumento para onde ele leva", como afirma Bertrand Russell – sem se ater às ideias que aprendeu na infância ou que lhe  parecem  mais  agradáveis.  O  bom  filósofo  precisa  ter humildade  intelectual:  não  há  nenhum  problema  em  mudar  de 3 Atribui-se a origem do termo “filósofo” a Pitágoras de Samos (570 

– 495 a.C.) Não temos como saber se isso realmente aconteceu, mas é possível. 

Conta-se que Pitágoras foi perguntado em uma conversa com Leôn, tirano da cidade de Fliús, se era um sábio. Pitágoras rejeitou o título e disse estar “em busca  da  sabedoria”,  considerando-se um  “amigo do  saber”.  Sábios  seriam somente os deuses. Em grego, “amigo do saber” é “filósofo”. Algum tempo depois surgiu o termo “filosofia”, como a atividade daquele que busca o saber. 

Outro caso  que  demonstra essa  visão  do  filósofo  como  aquele  que busca o saber (e não como aquele que o possui) é uma anedota sobre Tales de Mileto (624 – 546 a.C.), primeiro filósofo da tradição ocidental. Consta que um dia um grupo de homens comprou os resultados de um dia de trabalho de um pescador. Além dos peixes, havia também uma trípode (um vaso com três pés). Sem saber com quem deixar o objeto, recorreram ao Oráculo de Delfos, cuja mensagem  foi entregar a trípode “ao  homem  mais  sábio”.  Os  homens então enviaram-no a Tales que, sem se considerar sábio, o mandou a outros 

“sábios”, até que eventualmente a trípode chegou a Sólon. Ele, sabendo que somente o Deus é sábio, enviou novamente a trípode ao Oráculo. 
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opinião;  o  problema  é  ter  opiniões  fracamente  estruturadas  – 

como advertia Sócrates. 

Maurice Merleau-Ponty dizia que filosofar é “reaprender a ver o mundo”. Cada um de nós, mesmo sem saber o nome de um  filósofo sequer, já possui visões filosóficas sobre o mundo: sobre  a  felicidade,  o  sentido  da  vida,  o  amor,  a  política,  a religião… 

Por isso, esse novo olhar exige esforço e coragem, pois não  é  fácil  colocar  nossas  opiniões  de  lado,  “suspendendo  o juízo” como ensinam os filósofos céticos. Como escreveu Jostein Gaarder4,  a filosofia é para todos, pois trata das questões comuns a todos os seres humanos – mas não é para qualquer um – pois não é fácil reconhecer a própria ignorância e buscar superá-la. 

Por fim, filosofar não é apenas pensar de modo abstrato, deslocado  da  realidade,  como  muitos  pensam.  Como  escreveu Karl  Marx, embora muitas vezes as teorias filosóficas pareçam deslocadas  do  mundo  em  que  vivemos,  "a  questão,  porém,  é transformá-lo." 









4  Jostein  Gaarder  (1952  –  )  é  um  escritor  norueguês,  autor  de   O 

 Mundo  de  Sofia  (1991),  uma  introdução  à  filosofia  escrita  no  formato  de romance que vendeu mais de 30 milhões de exemplares em todo o mundo. É 

uma leitura altamente recomendável. 
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 O que estuda a filosofia? 

Passemos agora então para as áreas da filosofia, isto é, os campos  de  investigação  sobre  os  quais  esse  tipo  de  saber  se debruça e suas principais questões. 



●  Metafísica:  É  o  estudo  da  estrutura  da realidade acessível  apenas  pelo  intelecto.  Como  podemos 

categorizar  as  coisas?  Como  é  composta  a 

realidade?  Porque  há  o  ser  e  não  o  nada?  A 

metafísica  se  pergunta  sobre  a  existência  dos 

conceitos  (problema  dos  universais,  existência 

das  leis  matemáticas),  sobre  a  essência  e  o 

acidente,  as  propriedades,  o  necessário  e  o 

contingente,  o  livre-arbítrio;  trata  de  problemas sobre o tempo, os eventos, a causalidade, as leis 

da  natureza,  mundos  possíveis,  dentre  outras 

coisas. 

●  Estética:  São  as  perguntas  sobre  o  universo artístico: o que é belo? Qual a função da arte? O 

que  é  arte?  Qual  a  relação  entre  artista  e 

espectador? 

●  Antropologia filosófica: É a área que se pergunta sobre a natureza humana. 
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●  Filosofia da mente: Aqui estão as perguntas sobre o fenômeno mental e seus desdobramentos como 

pensamento,  consciência,  crença,  emoções  e  a 

relação mente-corpo. 

●  Filosofia da religião: É o estudo dos conceitos que fundamentam as crenças religiosas. Deus existe? 

Que  tipo  de  ser  é  Deus  (necessário,  onipotente, transcendente)?  É  possível  encontrar  Deus  na 

ciência? Que evidências provariam a existência de 

Deus? 

●  Ética:  A  ética  normativa  discute  quais  são  as normas que devem basear nossas ações. Investiga 

também a boa vida. A metaética se pergunta sobre 

o  que  é  o  certo  e  o  que  é  o  errado;  e  se  existe liberdade  para  agirmos  de  maneiras  moralmente 

avaliáveis.  A  ética  aplicada  estuda  questões 

controvérsias, como a pena de morte, legalização 

das drogas e direitos dos animais. 

●  Política: É a investigação sobre a melhor forma de governo, a fundamentação do Estado e a distinção 

entre ética e política. 

●  Lógica:  É  o  estudo  do  pensamento  correto,  um instrumento  para  organizar  o  pensamento  e 

estabelecer a validade dos raciocínios. A lógica é 
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a  investigação  da  relação  de  consequência,  ou 

seja, é o ramo que estuda o processo de se chegar 

a conclusões partindo de certas informações. 

●  Filosofia da Linguagem: Dedica-se ao estudo da 

natureza da linguagem, do significado e a relação 

entre a linguagem, o mundo e o pensamento. 

●  Epistemologia: a área da filosofia que se pergunta sobre a natureza do conhecimento e seus limites. 

O  que  é  o  conhecimento  e  como  podemos  obtê-

lo? Quando ele é seguro? 

●  Outras  disciplinas:  Há  ainda  as  filosofias 

específicas de disciplinas, tais como a filosofia do direito, da biologia, da economia, da história etc. 

Elas se perguntam sobre a natureza e justificação 

das  entidades  que  compõem  a  disciplina,  a 

epistemologia  da  disciplina,  o  valor  moral  da 

disciplina,  misturando  metafísica,  epistemologia 

e ética. 



Obviamente  essa  é  uma  seleção  de  áreas  da 

Filosofia,  existem  muitas  outras  e  a  lista  é 

interminável. 
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 Para que serve a filosofia? 

A filosofia tem utilidades mais difíceis de compreender do que outras áreas do conhecimento. Suas construções não são facilmente  visíveis  como  os  prédios  da  engenharia,  e  seus sistemas não são evidentes da mesma maneira que os sistemas do corpo humano na biologia. Por isso, muitas vezes, ela é atacada como  inútil,  como  uma  área  do  saber  que  não  merece investimentos. 

Ainda que Aristóteles descreva a filosofia como um saber último, sem objetivos para além de si mesma, penso que podemos defendê-la  com  mais  rigor  se  reconhecermos  alguns  de  seus benefícios, que separei em seis tópicos: 

i)   Para  questionar  o  existente:  A  filosofia  serve  para refletir  e  questionar.  Sua  utilidade  está  em  pôr  um  ponto  de interrogação em todas as certezas que temos, enfraquecendo-as ou fortalecendo-as ao final. 

Como  seria  o  mundo  se  Thomas  Hobbes  não  tivesse questionado  o  “direito  divino  dos  reis”  e  Nietzsche  não levantasse a voz contra os ídolos de seu tempo? O grande ponto da  filosofia  é  chegar  a  um  pensamento  próprio,  dificultando  a absorção de pensamentos externos por meio do questionamento. 

Foi isso que Sócrates tentou fazer em Atenas com seu método da maiêutica. 
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Historicamente, o filósofo existe “para contestar o senso comum, o óbvio e as maiorias”, como lembra Marilena Chaui. 

Ou seja, quem acredita que a filosofia não merece investimentos é exatamente quem crê que o mundo deve continuar existindo da exata maneira como existe atualmente. É por meio da reflexão (e posterior ação) que o mundo pode ser transformado, conforme os interesses elencados como prioridade. 



"Lá estão dois jovens peixes nadando, e 

eles por acaso encontram um peixe mais 

velho nadando em direção contrária, que 

os  cumprimenta  com  a  cabeça  e  diz: 

‘Bom  dia,  rapazes.  Como  está  a  água?’ 

Os dois jovens peixes nadam por algum 

tempo,  e  num  dado  momento  um  olha 

para o outro e pergunta: ‘O que diabos é 

água?’" 



Esse  é  o  trecho  de  um  discurso  proferido  em  2005  por David  Foster  Wallace5,   no   Kenyon  College.  Ele  serve  para demonstrarmos outra utilidade da filosofia: a  desbanalização do banal.  Vivemos  em  um  mundo  muito  complexo  e,  às  vezes, 5  David  Foster  Wallace  (1962  –  2008)  foi  um  escritor,  ensaísta  e professor estadunidense, conhecido por seus ensaios filosóficos. 
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seguimos nossas vidas acreditando em muitas ideias sem refletir profundamente  sobre  elas.  No  exemplo  de  Wallace,  os  peixes sequer sabiam que viviam na água, pois “simplesmente viviam”, ou  seja,  nunca  pararam  para  pensar  nas  condições  da  própria existência. Viver na água é o banal para um peixe, é o comum; eles sequer percebem que a água existe. Compreender que a água está  ali  é  desbanalizar  o  banal,  é  perceber  que  poderia  ser diferente. 

Vamos  a  um  segundo  exemplo:  quando  você  pergunta 

 "Que horas são?" , você pressupõe que: a) Existe tempo. 

b) O tempo é dividido em horas. 

c) Este momento exato é determinado por uma hora. 

d) Esse sistema de divisão do tempo é válido. 



Um último exemplo: quando você diz que Clarice é mais bonita que Marina, pressupõe que: 



a) Clarice e Marina existem. 

b) A beleza existe. 

c) A beleza está presente nesses dois indivíduos. 

d) A beleza das duas é passível de comparação (pode 

ser maior ou menor). 
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E,  dessa  mesma  maneira,  seguimos  nossas  vidas 

 pressupondo  coisas,  leis,  normas,  acordos  e  convenções  que parecem  óbvias,  mas  nem  sempre  têm  justificativas  bem estruturadas. 



ii)  Para exercitar o raciocínio: A filosofia é, portanto, a atividade  de  resolver  problemas  filosóficos.  Esses  problemas costumam  ser  debatidos  publicamente,  lançando  mão  de argumentos e raciocínios lógicos. O exercício filosófico é capaz de  aprimorar o pensamento  crítico, criativo  e reflexivo. E isso pode ser útil em inúmeras áreas do saber humano, para além da própria filosofia. 



iii)  Para atingir a verdade: O homem grego, cercado por mitos, não conseguia atingir a verdade absoluta, e a filosofia foi criada exatamente para preencher essa lacuna. Por meio da razão, pela  atividade  do  intelecto,  busca-se,  na  filosofia,  a  verdade definitiva,  o  conhecimento  completo  do  funcionamento  do mundo. 

Um  dos  saberes  mais  atingidos  pela  filosofia  é  o  senso comum,  lugar  onde muitas  crenças  são  tomadas  como  verdade porque  vêm  de  uma  autoridade,  de  longa  tradição  ou  porque 

 "todo mundo sabe que é assim" . Ora, filosoficamente falando, o fato de uma crença ser afirmada por uma autoridade não diz nada 56 
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em favor de sua verdade. O mesmo vale para o fato de essa crença ser milenar ou seguida por bilhões de pessoas. A filosofia recusa-se a aceitar crenças quando as provas e o raciocínio apontam em outra  direção.  Por  isso  mesmo,  outra  utilidade  da  filosofia  é abandonar os preconceitos. 

Se a filosofia não fosse útil, não haveria sentido no fato de que tantos filósofos foram perseguidos, exilados e mortos ao longo  da  história.  Anaxágoras,  Sócrates,  Jan  Huss,  Lutero, Espinosa, Bertrand Russell  –  todos sofreram por suas ideias. O 

filósofo questiona o  status quo, e isso sempre é visto com maus olhos  por  uma  parcela  da  população.  Apesar  dessa  resistência quanto à atividade do filósofo, o seu desejo e seu dever é buscar a  verdade  e  –  se  o  que  já  está  estabelecido  pela  tradição  for  a verdade – o bom filósofo tratará de encontrá-la. 

Vale  lembrar  aqui  que  todas  as  ciências  vistas  como 

 "úteis"  – como a química, a biologia e a física – necessitam de fundamentos que são, em última instância, filosóficos. Quais os meios  corretos  de  fazer  ciência?  Quando  uma  afirmação  é fundamentalmente  verdadeira  e  confiável?  Quando,  não  é? 

Filosofia pura. 



iv)   Para  nos  consolar:  Por  que  você  acredita  no amor? 

Que existe amor? Que existe a amizade? Que é possível a justiça? 

Ou você não acredita nisso? Por quê? Suas respostas para essas 57 
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perguntas (suas crenças)  condicionam seu modo de viver, o que você  deseja,  o  que  você  planeja  e  também  como  recebe  os acontecimentos da vida. 

Se  alguém  que  você  ama  morre,  isso  te  deixa  triste  ou feliz?  Muitas  culturas  celebram  a  morte,  enquanto  outras  a lamentam  imensamente.  Existe  uma  resposta  certa  para  essa situação? Se fosse possível ter certeza de que quem você ama está em um lugar melhor, não seria possível se alegrar, ao menos um pouco, com sua partida? 

Certa vez, fui  ao velório de uma querida vizinha e ouvi seus  familiares  dizendo:   "Coitada,  ela  não  merecia  isso!  Uma pessoa tão boa como essa não merece morrer."  No caso, minha vizinha era uma católica fervorosa que morreu aos 80 anos após uma pneumonia, sendo muito bem cuidada em um dos melhores hospitais da cidade. Fico pensando que, se os presentes no velório tivessem certeza absoluta de que a falecida foi se encontrar com Deus, não se lamentariam tanto. 

Pelo  contrário,  para  uma  católica  fervorosa  de  80  anos, encontrar-se com o divino deve ser uma grande recompensa! Ela serviu  a  Deus  como  pôde  nos  papéis  de  mãe,  avó,  esposa, catequista  e  muitos  outros.  Se  Agostinho,  Tomás  e  Lutero estiverem certos, provavelmente ela está bem. Mas e se estiverem errados? 

 58 



Danilo Drumond 

Seria  de  grande  valia  para  os  presentes  naquele  dia conhecer  e  concordar  com  as  provas  da  existência  de  Deus elaboradas  por  filósofos  como  Tomás  de  Aquino  e  René Descartes. Eles poderiam se despedir de maneira mais tranquila, com a certeza de um futuro melhor. E se ao estudar filosofia eles não concordassem com a existência de Deus, isso os obrigaria a reavaliar  o  modo  como  levam  a  própria  vida.  Ambos  os resultados parecem uma vitória para mim. 

Uma situação semelhante aconteceu com o jovem Enrico Berti (1935 – 2022), um italiano que viria a se tornar professor de  filosofia.  Ele  conta  que,  por  coincidências  da  vida,  acabou assistindo a algumas aulas de filosofia na Universidade de Pádua e  teve  contato  com  as   cinco  vias  para  a  existência  de  Deus elaboradas por Tomás de Aquino. A filosofia permitiu que Berti retomasse  sua  fé,  que  estava  perdida,  ao  convencê-lo racionalmente da existência de uma divindade. 

Mais um exemplo: o do filósofo Scott Samuelson. Ele era professor  de  filosofia  e  teve  uma  aluna  que  havia  acabado  de perder  seu  filho.  Ela  autorizou  que  ele  passasse  por  um procedimento  cirúrgico  que  não  deu  certo  e  terminou  com  a morte do garoto. A aluna então perguntou a Scott, aos prantos, se estava certa ao dizer que o que importa para avaliar uma boa ação é a intenção, e não a consequência. Talvez as ideias de Abelardo 59 
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e  Kant  sobre  a  ética  pudessem  consolá-la  num  momento  tão difícil. 

Bertrand  Russell,  um  ateu,  ao  analisar  a   "infelicidade cotidiana  normal  que  se  abate  sobre"   pessoas  que  moram  em países  civilizados  –  isto  é,  sem  grandes  catástrofes,  extrema pobreza ou fome  –  escreveu que boa parte dessa  infelicidade é explicada por   concepções inverídicas do mundo. Essas pessoas criaram  fantasias  irrealizáveis  em  suas  mentes  e,  por  isso, encontravam-se  em  desespero.  O  mesmo  já  havia  sido  notado pelos estoicos na Grécia Antiga. 

É nesse tipo de situação que a filosofia pode nos servir de consolo ou, melhor ainda, como guia para a felicidade. É o que diria  Epicuro,  um  grande  defensor  da  filosofia  como  forma  de buscar a felicidade. 



v)  Para guiar nossas ações: É muito famoso e polêmico o  dilema do bonde, idealizado por Philippa Foot e ampliado por Judith Jarvis Thomson. Vamos visitá-lo brevemente: 



Você se encontra em frente a um trilho, 

por onde passa um bonde desgovernado, 

sem ninguém ao controle. Se o bonde não 

parar, 

atropelará 

cinco 

pessoas. 

Felizmente, é possível que você gire uma 
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alavanca, desviando o caminho do bonde 

e salvando as cinco pessoas. Entretanto, 

se você fizer isso, uma outra pessoa, que 

está  no  caminho  alternativo  do  trilho, 

será atropelada. Qual o certo a se fazer? 



Talvez  o  dilema  do  bonde  seja  uma  situação  muito extrema, pela qual, provavelmente, você nunca tenha que passar. 

Mas a filosofia busca respostas para questões cotidianas, próprias do  nosso  modo  de  viver.  É  bom  ajudar  o  próximo?  São necessárias condições para esse altruísmo? Se você souber que vai morrer em 30 dias, qual a forma correta de lidar e viver seus últimos  momentos?  É  possível  amar  ao  próximo?  Você  deve sempre seguir as leis e a constituição do seu país? Existe alguma circunstância que torne aceitável os atos de roubar ou matar? É 

bom ou ruim doar dinheiro para moradores em situação de rua? 

Sabendo que você pode morrer a qualquer momento, faz sentido criar planos para o futuro? 

Imagine  só  como  a  atividade  filosófica  será  de  grande valia nos próximos anos quando decisões de impacto global terão que ser feitas:  como  devemos programar o comportamento  das máquinas?  Como  lidar  com  os  avanços  da  bioética  e  da inteligência artificial? Como produzir um mundo menos desigual 61 
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e mais justo? Para pensar sobre isso, vamos imaginar um outro cenário: 



Agora 

você 

é 

um 

programador 

contratado para desenvolver o código dos 

mecanismos de  segurança de uma usina 

nuclear.  Em  caso  de  acidente,  as  portas 

devem  se  fechar  imediatamente  para 

evitar 

vazamentos, 

matando 

os 

funcionários  que  não  conseguirem 

escapar?  Ou  devemos  dar  um  tempo 

limite  para  eles  fugirem?  Que  tempo 

seria 

esse? 

Seria 

justo 

com 

os 

funcionários  mais  velhos,  que  não 

conseguem  correr?  Seria  justo  com  os 

funcionários  que  trabalham  no  lado 

oposto da saída de emergência? Ou será 

que seria correto deixar a porta aberta por 

mais  tempo,  permitindo  a  fuga  dos 

funcionários, mas aumentando o risco de 

vazamento  para  toda  a  população 

externa?  Aliás,  a  quem  cabe  tomar  esse 

tipo de decisão? Ao governo, ao dono da 

 62 



Danilo Drumond 

usina, 

a 

você, 

programador, 

aos 

funcionários, ou a outro indivíduo? 



vi)  Para entendermos nossas ideias: quaisquer que sejam suas  ideias  sobre  o  mundo,  a  alma,  a  felicidade,  a  política,  a epistemologia, Deus e outros assuntos,  é enorme a probabilidade de que um pensador do passado tenha pensado a mesma coisa que  você  –  ou  algo  muito  parecido.  Ao  se  deparar  com  esses pensamentos,  você  poderá  compreender  melhor  quais  suas origens, como eles foram recebidos por outros pensadores, quais as  críticas  que  receberam  e  quais  foram  suas  consequências daquela ideia para o desenvolvimento da humanidade. 

Caso  o  raciocínio  do  filósofo  não  faça  mais  sentido, significa que você mesmo não está de acordo com o que pensava antes – é uma chance para “reaprender a ver o mundo”. Caso o raciocínio  ainda faça sentido, você terá ainda mais convicção e saberá expressar aquilo em que acredita com muito mais clareza e propriedade. 



 Considerações finais 

O  conhecimento  filosófico  não  visa  apenas  à 

contemplação, mas também  à aplicação da sabedoria em nossas vidas.  Ao  estudar  filosofia,  talvez  você  não  chegue  a  uma resposta definitiva e inquestionável, como ocorre na resolução de 63 
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uma equação matemática. Se x+9 = 10, x = 1 e pronto  acabou. 

Na Filosofia, não. Mesmo que você concorde com um filósofo, toda ideia pode e deve ser questionada, e é seu papel  defender, com bons argumentos, aquilo em que você acredita. 

Levando-se  em  consideração  tudo  o  que  foi  abordado neste  breve  capítulo  de  introdução  à  filosofia,  parece  difícil concordar com a declaração de Stephen Hawking6 sobre a “morte da filosofia”. 

Podemos  dizer  que,  na  busca  da  verdade,  o  objetivo  da filosofia  é  se  suicidar:  uma  vez  que  todas  as  verdades  forem alcançadas, a filosofia não será mais necessária. Contudo, ainda nesse  cenário,  seria  possível  seguir  questionando  as  verdades encontradas e os métodos empregados, de modo que a Filosofia se apresenta verdadeiramente como imortal. 

A  Filosofia  está  viva,  como  sempre  esteve  nos  últimos 2.600 anos. Por isso, seja bem-vindo (a) ao estudo de sua história! 



O surgimento da Filosofia 

 Data e local de nascimento 

Onde se deu o surgimento da Filosofia? Essa parece ser uma questão verdadeiramente irrespondível. Afinal, poderíamos perguntar o mesmo sobre a música ou a religião: onde e quando 6  Stephen  Hawking  (1942–2018)  foi  um  físico  teórico  britânico, conhecido por seus estudos sobre buracos negros e cosmologia. 
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começaram? Tanto  a filosofia quanto  a música e a religião são manifestações  profundamente  humanas,  cujo  passado  não podemos  traçar  com  precisão  –  suas  origens  se  perdem  pela história. 

Por isso, existe uma discussão recente sobre se a filosofia não teria se originado na África, no Oriente Médio ou até mesmo na China e no Japão. Conhecendo um pouco sobre o pensamento hindu,  por  exemplo,  reconheço  que  há  ali  algo  filosófico.7 

Entretanto, para estudar filosofia precisamos fazer um recorte – 

e no caso deste livro, vamos estudar as correntes da filosofia que influenciaram o ocidente. 



7 Essa posição não é consenso entre acadêmicos. Como disse, trata-se de uma discussão recente e que precisa de mais avanços. De modo geral, a tradição de ensino da Filosofia considera que, embora os gregos tenham sim aprendido  conceitos  matemáticos  com  os  egípcios  e  astronômicos  com  os babilônios,  o  que  esses  povos  faziam  eram  de  interesse  majoritariamente prático (ou seja, buscavam o conhecimento com o objetivo de produzirem algo no mundo, como novas construções – as pirâmides são um exemplo – novas rotas marítimas ou aprenderem sobre o futuro, como é o caso dos horóscopos). 

Na Grécia, contudo, o desenvolvimento do conhecimento acontece na direção daquilo  que  Aristóteles  denomina  como  “conhecimento  teórico”,  isto  é,  o saber pelo saber. 

O meu ponto de vista, de que há algo filosófico no pensamento hindu, se dá por conta do materialismo de Charvaka – uma escola de pensadores que atacava  princípios  da  religião  bramânica,  categorizando-os  como  discursos ilusórios  (que,  na  acepção  alguns,  é  o  equivalente  ao  mito.)  Logo,  se considerarmos  que  a  Filosofia  nasce  para  se  contrapor  ao  mito,  e  há  uma mitologia hindu que sofreu uma contraposição por processos racionais, ali há Filosofia.  De  todo  modo,  como  explico  adiante,  a  “nossa  tradição  de pensamento”, isto é, a tradição que moldou o ocidente – teve sua origem, até onde podemos traçar, na Grécia, no século IV a.C. E essa tradição será o objeto de estudo principal deste livro. 
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Uma razão para isso é que sou um professor de filosofia brasileiro – um país colonizado por portugueses, cujas faculdades de Filosofia bebem da tradição francesa, que por sua vez remonta ao legado greco-romano. Esse caminho histórico nos leva a uma data e local de nascimento específicos: Grécia, século VI a.C. E 

provavelmente  são  as  ideias  cuja  origem  remonta  à  Grécia aquelas que mais influenciaram a sua vida também. Isso porque, ao contrário do que aconteceu com as tradições do pensamento hindu,  africano  ou  oriental,  o  pensamento  grego  culminou  em Sócrates  –  o  homem  que  fez  com  que  a  filosofia  se  tornasse efetivamente relevante para qualquer outro ser humano – e abriu caminho  para  Platão  e  Aristóteles,  que  apresentaram  questões fundamentais pouco ou nada exploradas em outras tradições de pensamento. 

Ninguém nega que os gregos tiveram influência de outras culturas;  era costume que muitos deles viajassem até o Egito e outras terras. Mas o pensamento grego é singular. 

Por algum tempo, considerou-se que o espírito grego era tão distinto do que se encontra em outras culturas, que somente um  milagre  poderia  explicá-lo:  tratar-se-ia  de  uma  ocasião inesperada  e  espontânea,  sem  explicação  racional,  o  “milagre grego”. Hoje, sabemos que muitos fatores econômicos e culturais explicam  por  que  a  filosofia  se  desenvolveu  naquele  local  e naquele momento. 
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Dizemos  que  houve,  na  Grécia  Antiga,  a  transição  do mythos   para  o   logos,  ou  seja,  ocorreu  um  processo  gradual  de desmitologização na compreensão do mundo. Isso significa que ali existia uma sociedade aberta – em que o diálogo e a discussão eram possíveis – e, assim, a filosofia conseguiu se estabelecer e florescer em apenas três séculos. 



 Os mitos 

Desde  que  existem8,   os  humanos  sempre  se  depararam com  um  mundo  complicado  de  entender.  As  pessoas  nascem, envelhecem  e  morrem,  a  natureza  se  transforma...  Como  é possível compreender o movimento das coisas? Até o século VI a.C., a principal forma de explicação do mundo era a  explicação mítica. 

O mito é sempre uma história sagrada, com a presença de entes  sobrenaturais,  que  explica  como  algo  aconteceu  em  um tempo  primordial  (não  há  uma  data  específica,  as  narrativas sempre  falam  sobre  algo  que  ocorreu   "há  muito  tempo" ).9  Ele pode  explicar  uma  parte  da  realidade  –  como  o  surgimento  da instituição do casamento ou o surgimento de uma ilha ou planta 8 Os seres humanos anatomicamente modernos – os  Homo sapiens – 

existem há cerca de 300 mil anos, de acordo com fósseis descobertos em sítios arqueológicos e a datação por urânio. Entretanto, existiram outras espécies do gênero  Homo, como o  Homo habilis e o  Homo erectus, que remontam a 2,5 

milhões de anos atrás. 

9 Essa é a tradicional definição apresentada por Mircea Eliade (1907 

– 1986), mitólogo e filósofo romeno. 
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–  ou  a  realidade  como  um  todo,  isto  é,  a  origem  do  universo. 

Constantemente,  dividem  a realidade  em  uma  luta  entre  bem  e mal, luz e trevas, ordem e caos. 

Questões como  "Por que chove?" ,  "Por que está frio?"  e 

 "Por que há dia e noite?"  eram respondidas recorrendo a figuras míticas, ao sobrenatural e à magia. Os deuses, seus interesses e ações eram considerados as causas do movimento das coisas aqui na Terra. 

Para  quem  está  inserido  numa  cultura  mitológica,  essas narrativas não são ficções, mas  uma verdade na qual se confia. 

Geralmente  são  contadas  por  uma  autoridade  que,  se  não testemunhou ao vivo aquilo que narra, no mínimo foi escolhido pelos  deuses  para  passar  adiante  seu  saber.  O  mito  é  uma revelação: não se contesta e não se questiona. 

  

 As funções do mito 

Podemos  pensar  em  ao  menos  duas  funções  do  mito:  a explicativa e a organizativa. Vamos conhecer alguns mitos para compreendê-las. 



Deméter10,   a  deusa  da  agricultura  e  da colheita, 

caminhava 

pelos 

campos 

dourados  da  Grécia,  abençoando  a  terra 



10 Deusa da mitologia grega, uma olímpica, filha de Cronos e Reia. 
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com  fartura.  Seu  coração,  no  entanto, 

pertencia  à  sua  filha,  Perséfone,  uma 

jovem  de  beleza  radiante  que  dançava 

entre as flores sem preocupações. 

Um  dia,  enquanto  colhia  narcisos, 

Perséfone  foi  arrebatada  pelo  deus  do 

submundo, Hades, que a levou para seu 

reino  sombrio.  O  grito  da  jovem  ecoou 

pela terra, mas Deméter não a encontrou. 

Desesperada, vagou por nove dias e nove 

noites,  recusando-se  a  comer,  beber  ou 

descansar.  Seu  sofrimento  foi  tão 

profundo  que  a  terra  secou,  as  colheitas 

murcharam e a fome se espalhou entre os 

mortais. 

Ao  saber  da  tragédia,  Zeus  interveio, 

exigindo 

que 

Hades 

devolvesse 

Perséfone.  Mas  havia  uma  condição 

cruel:  quem  comesse  dos  frutos  do 

submundo não poderia partir. Perséfone, 

sem saber da regra, já havia provado seis 

sementes de romã. 

Assim,  um  acordo  foi  selado:  durante 

seis meses do ano, Perséfone viveria com 
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sua  mãe,  e  a  terra  floresceria  na 

primavera  e  no  verão.  Mas  nos  outros 

seis  meses,  retornaria  ao  submundo,  e 

Deméter, tomada pela tristeza, deixaria a 

terra mergulhar no frio e na escuridão do 

outono  e  do  inverno.  E  assim  nasceu  o 

ciclo  das  estações,  refletindo  o  eterno 

reencontro  e  a  dolorosa  separação  entre 

mãe e filha. 



Esse  é  um  exemplo  da  função  explicativa  do  mito:  as relações entre duas figuras mitológicas são a explicação de um fenômeno natural: as estações do ano.11 

Outro  exemplo:  os  deuses  da  mitologia  interferem  o tempo todo na realidade, como é o caso na  Ilíada, de Homero.12 

No primeiro livro da literatura ocidental13,  Homero nos conta a 11 As estações do ano, na verdade, são causadas pelo movimento da Terra ao redor do Sol, bem como sua inclinação de 23,5º em relação ao plano de sua órbita. Combinados, esses dois fatores fazem com que partes diferentes do planeta recebam quantidades variáveis de luz ao longo do ano. 

12  Não  há  definição  se  Homero  realmente  existiu  ou  não.  Alguns estudiosos acreditam que ele foi um poeta real, responsável pela composição da   Ilíada   e  da   Odisseia,  que  viveu  por  volta  do  séc.  IX  a.C.  Atualmente,  a visão  majoritária  dos  historiadores  é  que  esses  livros  foram  escritos  por pessoas diferentes e que Homero é um nome sob o qual reuniram as histórias de  uma  longa  tradição  oral  coletiva.  Essa  incerteza  é  conhecida  como  a 

"questão homérica". 

13 Isto é, a  Ilíada. 
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história da Guerra de Troia14,  que teria acontecido no século XIII a.C. 

Na  guerra  entre  aqueus  e  troianos,  os  deuses  intervêm constantemente  no  destino  dos  seres  humanos.  Tétis,  mãe  de Aquiles, pede a Zeus que vingue seu filho pelo que Agamenon fez  ao  tomar  para  si  seu  espólio  de  guerra,  a  jovem  Briseida. 

Outros deuses estão do lado dos troianos e usam  de artimanhas para ajudá-los no campo de batalha. Em certa passagem, Aquiles chega a lutar contra o Rio Xanto – que é um deus. 

O mito de Édipo15,  por sua vez, é um bom exemplo para compreendermos a função organizativa dos mitos. Ele garante a proibição  de relações  incestuosas  e,  consequentemente,  origina um sistema de parentesco e alianças. O mito de Pandora16 explica a existência das mulheres e a necessidade de o homem trabalhar 

– permitindo a instituição de normas, papéis sociais e estruturas 14  Apesar  de  sua  fama,  é  inconclusiva  a  questão  da  existência  da 

“Guerra de Troia”. Escavações arqueológicas em Hisarlik, na atual Turquia, revelaram  vestígios  de  uma  cidade  que  pode  ter  sido  Troia  e  indícios  de conflitos na região por volta de 1.200 a.C. No entanto, não há provas concretas de que a guerra ocorreu exatamente como descrita nos mitos. 

15  Falaremos  novamente  neste  livro  do  mito  de  Édipo,  que  é,  na mitologia grega, o rei de Tebas que, sem saber, matou o próprio pai e casou-se com sua mãe, cumprindo uma profecia ao tentar evitá-la. 

16 Segundo esse mito, Zeus decidiu punir os homens após Prometeu roubar  o  fogo  divino  e  entregá-lo  à  humanidade.  Então,  criou  Pandora  -  a primeira mulher - e entregou-a como presente a Epimeteu, irmão de Prometeu, juntamente  com  uma  jarra  (ou  caixa)  que  Pandora  nunca  deveria  abrir. 

Curiosa, ela não seguiu a recomendação e, ao abrir o recipiente, libertou da prisão  todos  os  males  do  mundo,  como  as  doenças,  a  miséria,  a  inveja  e  o sofrimento - restando apenas a esperança dentro da jarra. 
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de  poder  relacionados  aos  gêneros.  Em  resumo,  partindo  das explicações míticas do mundo, as pessoas conseguiam organizar suas próprias vidas (estabelecendo propósitos, instituições, leis, relações humanas); isto é, o mito dava sentido à vida. 

A filosofia se apresenta exatamente como uma ruptura em relação a todas essas respostas da mitologia, como   uma quebra desse  olhar  antropomórfico  para  as  forças  da  natureza  e  como um  convite ao debate racional. Entretanto, precisamos ressaltar que a ruptura foi gradual: os mitos continuaram aparecendo nos escritos  filosóficos,  por  exemplo,  como  recurso  alegórico  em Platão.  Agora  vamos  conhecer  os  fatores  que  desencadearam  a transição do  mythos  ao  logos. 

  

 A Grécia Antiga 

A região da Grécia do século VI a.C. era extremamente movimentada.  Cidades  como  Atenas  deixaram  de  ser predominantemente  agrícolas  e  tornaram-se  grandes  centros culturais  de  comércio  e  artesanato,  onde  pessoas  de  diferentes povos  se  encontravam  para  fazer  negócios.  Essa  reunião  de diferentes culturas começou a produzir, no povo grego, a noção de que suas explicações para os fenômenos da natureza não eram as únicas possíveis. 

Se eu entendo que a causa da chuva é uma e meu vizinho entende que é outra, como saber quem está certo? Por exemplo, 72 
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na   Teogonia  de  Hesíodo,  o  Caos  é  a  força  primordial  da  qual surgem  Urano e Gaia. Já na   Teogonia órfica, o primeiro rei do firmamento é Urano, mas ele é filho de Nyx. Essas divergências internas, somadas ao  multiculturalismo, incentivaram os gregos a buscar respostas mais universais e racionais. 

Ao  contrário  de  muitos  lugares  onde  a  religião  era protegida por sacerdotes que detinham o monopólio da verdade, na  Grécia  a  religião  era  proclamada  por  poetas,  e  o  cenário  de liberdade  de  pensamento  era  amplo  –  muito  maior  que  o  da Europa medieval, por exemplo.17 Hegel, muitos séculos depois, afirmaria que os gregos foram o primeiro povo verdadeiramente livre e que, por isso, lá nasceu a filosofia.18 

Podemos  falar  em  duas  formas  religiosas  na  Grécia Antiga. A primeira é a  religião pública, que explicava tudo o que acontece  em  função  de  deuses  que  são  a  personificação  da natureza ou das qualidades humanas, como visto nos mitos.19 A 17  Os  sacerdotes  existiam,  mas  não  eram  tão  influentes  e  não possuíam  “todo  o  conhecimento  da  verdade”.  Também  não  havia  textos sagrados que reunissem “tudo o que uma pessoa precisaria saber”. Ou seja, num ambiente com pouco dogmatismo, floresce o discurso filosófico. 

18 Hegel fez referência não só à religião, mas também à política grega como manifestação dessa liberdade. 

19 Os textos de Homero e Hesíodo são exemplos de demonstrações da religião pública. A  Odisseia representa isso de maneira clara, uma vez que toda a jornada de Ulisses de volta para Ítaca é acompanhada de longe pelos deuses. Entre eles, destaca-se Poseidon, que, em retaliação pelo sofrimento de seu  filho  Polifemo  –  cegado  por  Ulisses  –,  empenha-se  em  prolongar  ao máximo sua viagem de retorno. 

Assim  como  Poseidon  é  a  personificação  do  mar,  Nyx  é  a personificação da noite, Hipnos, do sono etc. 
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segunda é o  orfismo, um conjunto de crenças que proclamava a imortalidade da alma e sua separação do corpo.20 

A  presença  de  diferentes  povos  também  fortaleceu  a atividade  marítima  dos  gregos  e,  com  as  navegações,  eles perceberam  que  certos  mitos  não  se  confirmavam.  Poseidon nunca foi encontrado nem no Mar Egeu, nem no Mediterrâneo, nem no Jônico. 

Além  disso,  a  Grécia  tinha  uma   escrita  alfabética  (não hieroglífica) bem desenvolvida, uma atividade que, por natureza, exige  construções  lógicas  bem  fundamentadas  e  capacidade  de abstração.  As  histórias  mitológicas  estavam  agora  no  papel, narradas por Homero e Hesíodo21.  



20  O  Orfismo  era  uma  das  formas  da  “religião  dos  mistérios”,  que acrescentava e mudava concepções da religião pública. A principal mudança era a crença na imortalidade da alma que passaria por ciclos de reencarnação até  conseguir  se purificar.  Portanto, aqui  já estava  presente  a  contraposição entre “corpo” e “alma” que influencia os pensamentos de Pitágoras, Platão e outros. 

Os  órficos  se  inspiraram  na  história  de  Orfeu,  poeta  e  músico  da mitologia grega que atravessou o reino dos mortos em busca de sua amada, Eurídice, após a sua morte precoce, envenenada por uma cobra. Na viagem, Orfeu  descobre  muitas  coisas  sobre  o  além-vida,  e  convence  Hades  e Perséfone de libertarem Eurídice, com a condição de não olhar para atrás até pisar novamente na Terra. Durante o retorno, ele descumpre o acordo e perde Eurídice para sempre. Na Terra, não tem mais forças para cantar nem cortejar outras mulheres que, revoltadas com seu desprezo, o matam. Orfeu foi então recompensado com um lugar nos Campos Elísios, um “paraíso para os justos e virtuosos”, onde pode, finalmente, reencontrar-se com Eurídice. 

21  Diferente  de  Homero, a existência  de  Hesíodo  (séc.  VIII a.C.) é geralmente  aceita  pelos  estudiosos.  Ele  se  apresenta  em  suas  obras, especialmente na  Teogonia  e nos  Trabalhos e Dias, onde acaba por mencionar sua origem em Ascra, na Beócia, e fornece detalhes de sua vida, como disputas familiares (os conselhos ao irmão, por exemplo) e sua visão moral do mundo. 
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Sendo  assim,  os  gregos  começaram,  aos  poucos,  a discutir  essas  histórias  e  a  recusar  as  explicações  míticas,  de linguagem metafórica e que apelavam ao sobrenatural, buscando uma  compreensão natural do mundo por meio de uma linguagem majoritariamente conceitual e argumentativa. Iniciava-se, assim, uma tentativa de  "explicar o mundo com o próprio mundo" . 

Com  o avanço político, a escrita foi  aplicada também  a uma função importantíssima: a  redação das leis. Dessa forma, a aplicação de punições e a resolução de conflitos passaram a ser debatidas de acordo com princípios estabelecidos no papel. 

O advento do  calendário  serviu para mostrar que o tempo não era divinamente controlado; ele era cíclico e racionalmente compreensível.  A   moeda,  por  sua  vez,  forçou  os  gregos  a exercitarem sua capacidade de abstração. 

Outro  elemento  fundador  da filosofia  foi  a   democracia. 

Na  Hélade  Antiga,  as  sociedades  eram  organizadas  em  um sistema monárquico, com famílias mais poderosas e famílias de agricultores.  As  famílias  agrárias  viviam  em  conflito  tanto  no campo  quanto  nas  cidades.  Como  forma  de  resolução  de conflitos,  geralmente  alguém  sábio  era  escolhido  para  guiar  o jogo  social.  Foi  nesse  contexto  que  surgiram  duas  figuras importantíssimas  da  política  grega:  Drácon  (650  –  600  a.C.)  e Ainda assim, há debates sobre a autoria exata de alguns textos atribuídos a ele e  sobre  até  que  ponto  suas  obras  refletem  uma  única  voz  autoral  ou  uma tradição oral mais ampla. 
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Sólon (638 – 558 a.C.). Ambos colocaram no papel os princípios fundamentais jurídicos que deviam ser conhecidos por todos, o que diminuiu a arbitrariedade nos julgamentos. 

Vale a pena conhecer mais a fundo a história de Sólon: ele  veio  de  uma  nobre  família  que  estava  sem  dinheiro.  Então, decidiu reerguer a fortuna familiar vendendo azeite pelo mundo. 

Assim, percorreu a Jônia e o Egito e voltou a Atenas já com sua fortuna reconstruída e com o prestígio da população. À época, os atenienses haviam perdido o controle da ilha de Salamina para os megarenses,  e  a  vergonha  dessa  derrota  era  tão  grande  que  se proibia  qualquer comentário sobre o assunto. Sólon começou a se  fingir  de  louco  e  –  quando  todos  estavam  cientes  de  sua loucura  –  subiu  à  praça  pública  e  discursou  sobre  a  beleza  de Salamina  e  sobre  a  vergonha  que  era  para  Atenas  não  ter  o controle da ilha. O povo acabou por escutar Sólon e ele dirigiu a marcha ateniense rumo à reconquista do território. Após o êxito, foi o escolhido para fazer a grande reforma da política ateniense. 

Suas reformas criaram quatro classes, abolindo os direitos por nascimento. Os cargos mais altos do governo ficavam  com os mais ricos, e assim seguiam-se até as camadas mais pobres, em  que  os  cidadãos  não  pagavam  imposto  e  eram  raramente chamados para participar do debate. Houve uma substituição da 

“nobreza  por  nascimento”  pela  “nobreza  por  dinheiro”,  o  que garantiria  em  tese  a  possibilidade  de  qualquer  um  se  tornar 76 
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importante, bastando tornar-se rico, como o próprio Sólon havia feito.  Mas  havia  um  direito  garantido  a  todos  os  cidadãos:  o direito de voto. Todos podiam votar na Assembleia do povo. 

Em seguida, Péricles (495 – 429 a.C.) promoveu reformas que restringiram a categoria de  cidadão apenas aos filhos de mãe e pai atenienses. Assim, quem participava das questões políticas em Atenas eram os homens, proprietários de terra, maiores de 21 

anos  –  que  representavam  cerca  de  12%  da  população  total  da cidade.  Estava  consolidada  a  democracia.  Com  o  tempo,  a Assembleia  se tornou o órgão mais importante da vida política ateniense.  Outras  reformas  vieram  durante  o  século  seguinte, sempre na direção de uma democracia mais horizontalizada. 

A  Grécia,  outrora  predominantemente  agrícola,  viu  o desenvolvimento  do  comércio  e  do  artesanato.  As  cidades cresceram, e o poder dos comerciantes e artesãos acompanhou o ritmo.  A  Assembleia  Popular  acontecia  dez  vezes  ao  ano  e  em ocasiões importantes, com  a participação de todos os cidadãos. 

Para  defender  seus  interesses  e  apontar  os  caminhos  a  serem seguidos na política, era preciso ter boa argumentação, tanto em sua lógica interna quanto na sua exposição.  O discurso racional passou a ser mais importante para a garantia dos interesses do que  o  discurso  mítico.  O  homem  grego,  nesse  novo  cenário político,  passou  a  se  entender  como  cidadão.  Participar  da política  e  fazer  parte  da  formação  do  Estado  tornou-se  algo 77 
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fundamental  para  a  ética  do  homem  grego  (seu  novo  ideal  de areté, virtude), e sua atuação era facilitada pelo fazer filosófico. 

Em  suma,  as  novas  condições  de  vida  tornaram  as  explicações míticas  insuficientes.  Estava  pavimentado  o  caminho  para  o florescer da Filosofia. 



 A transformação 

O  nascimento  da  filosofia  ocorreu  exatamente  no momento  em  que  as  respostas  mitológicas  se  tornaram insuficientes,  ou  seja,  quando  já  não  satisfaziam  mais  o  desejo dos pensadores de descobrir o funcionamento do mundo. Assim, a Grécia começou a se abrir para a possibilidade de outra forma de  explicação  do  mundo:  o  pensamento  filosófico-científico. 

Esse novo pensamento não era dogmático, permitia a discussão e a  reformulação  de  ideias,  bem  como  a  adesão  a  propostas alternativas. 

Segundo  Karl  Popper,  a  atitude  crítica  é  exatamente  a grande  virada de chave no surgimento da filosofia: a exposição da dúvida e a postura crítica constituem uma nova tradição. Os gregos  revolucionaram  a  forma  de  olhar  para  o  mundo:  seus deuses eram  humanizados,  suas narrativas eram  racionalizadas; eles aproveitaram os saberes de outros povos e os sistematizaram, originando  a  ciência   como  conhecemos  hoje,  bem  como  a matemática, a astronomia e a medicina. Reinventaram a política 78 
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ao organizar as decisões coletivas administrativas e judiciais por meio  de  sua  democracia  e  seus  inerentes  debates,  recusando  a intervenção  do  poder  divino  de  um  só  homem.  Por  fim, foram responsáveis  pela  valorização  da  razão  como  meio  capaz  de acessar as verdades ao seguir regras universais de lógica. 
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Capítulo 2 – Os pré-socráticos: a 

investigação sobre a natureza 

Pré-socráticos 

Os  primeiros  filósofos  se  voltaram  para  as  questões  da natureza, buscando explicações naturais para seus processos. Sua grande  preocupação  era  entender  as  mudanças  e  continuidades dos fenômenos naturais, e o primeiro problema filosófico foi  o movimento.22 

Por  que  coisas  semelhantes  dão  origem  a  outras semelhantes? O filho de um cão é sempre um cão. E por que o diferente  vem  do  diferente?  A  noite  vem  do  dia,  o  verão  do inverno, a morte da vida? 

Essas mudanças inquietavam a mente dos filósofos. Mas toda  mudança  pressupõe  uma  causa  –  e  essa  causa  pode  ser entendida como o efeito de outra causa anterior – o que nos leva a  uma  regressão  ao  infinito.  Temos  então  uma  pergunta fundamental: qual é a causa de todas as coisas? 

Era  necessário  encontrar  um  princípio  que  explicasse todas as coisas: e a isso os gregos chamaram de  arché (ἀρχή). 



22  Para  os  gregos  antigos,  movimento  não  se  refere  apenas  ao deslocamento  espacial,  por  exemplo  quando  saio  do  meu  quarto  e  vou  à cozinha.  O  movimento  pode  ser  também  quantitativo  (quando  cresço  ou engordo,  por  exemplo),  qualitativo  (como  quando  uma  maçã  apodrece)  e substancial (nascimento e morte). 
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Resumindo, os primeiros filósofos perceberam que, para explicar a natureza sem  recorrer a elementos sobrenaturais, era necessário  encontrar  um  elemento  que  pudesse  ser  a  causa  de tudo e que pudesse se transformar em tudo. Em vez de explicar o mundo pelos deuses, havia chegado a hora de  explicar o mundo pelo funcionamento da natureza. 

Por tentarem compreender os processos naturais a partir da  observação  da  própria  natureza,  esses  filósofos  ficaram conhecidos  como  filósofos  da   physis  (φύσις) 23  ou  filósofos  da natureza.  O  seu  período  de  atuação  ficou  conhecido  como  pré-socrático24  ou  cosmológico,  e  a  sua  preocupação  central  era  a explicação da ordem do cosmos. 

A  questão  de  um  princípio  originário  foi  respondida principalmente de duas formas, de modo que podemos classificar os primeiros filósofos em dois grupos: 



●  o  dos  monistas  (que  acreditavam  que  todas  as coisas tinham origem em um único elemento); 



23 Dentro do pensamento pré-socrático o termo  physis aparece como 

“natureza ordenada”, “a realidade na totalidade” e também como “princípio”. 

Nesse segundo significado, aqui usaremos majoritariamente o termo “arché”. 

24 O termo pré-socrático obviamente não era usado na época, afinal de contas eles não sabiam quem seria Sócrates. Essa classificação passou a ser usada  a  partir  do  século  XIX,  quando  os  estudiosos  perceberam  a  forte mudança no significado e uso da Filosofia  que aconteceu após a atuação de Sócrates, que abriu caminho para as reflexões de Platão e Aristóteles, os outros dois grandes nomes da filosofia antiga. 
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●  o  dos  pluralistas  (que  acreditavam  que  todas  as coisas tinham origem múltipla). 



Para  os filósofos  da   physis,  "o  mundo  consiste  em  uma realidade básica que permanece sempre a mesma, enquanto tudo o  mais  parece  mudar".  Eles  estavam  em  busca  da   essência  do mundo  –  aquilo  que  permanece  por  trás  das  aparências,  aquilo que nunca muda. 



Tales de Mileto  

Do  século  VII  ao  século  V  a.C.,  os  gregos  fundaram grandes  cidades,  onde  surgiram  as  primeiras  condições  para  a atividade filosófica. Foi num lugar assim que nasceu Tales (624 

– 546 a.C. )25,  filho de Esamio e Cleobulina. Mileto26 não era seu 25 Praticamente todas as datas de nascimento e morte dos filósofos da antiguidade são incertas. A forma de contar o tempo era outra, por exemplo, usando  as  Olimpíadas  e  os  governos  como  referência.  Além  disso,  não existiam registros  – com certidões  de  nascimento  e  óbito  –  como  é  comum hoje. Somente a partir do capítulo 9 deste livro é que as datas de nascimento e  morte  possuem  maior  precisão,  mas  sendo,  em  alguns  casos,  ainda aproximações. 

Os locais de nascimento e morte também são, muitas vezes, incertos. 

No  caso  de  Tales,  é  provável  que  tenha  nascido  em  Mileto  e  possuísse ascendência  fenícia.  No  entanto,  Diógenes  Laércio  menciona  a  hipótese  de que ele fosse originalmente fenício e tenha chegado a Mileto acompanhando Neileus, após este ser banido de sua cidade natal. 

26 Em outras palavras, a filosofia surgiu em uma colônia, e não em Atenas.  Isso  ocorreu  porque  aquela  região,  impulsionada  por  um  comércio dinâmico e outros fatores, alcançou primeiro as condições socioeconômicas 83 
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sobrenome, mas sim uma antiga colônia da Grécia, na região da Jônia. Foi ali que surgiu a tradição ocidental da filosofia.27 

Tales  se  destacou  no  estudo  da  geometria  e  da astronomia,  sendo  atribuída  a  ele  a  previsão  de  um  eclipse ocorrido em 28 de maio de 585 a.C., segundo cálculos modernos. 

Essa previsão teria ajudado os jônios em batalha, uma vez que, sabendo da escuridão durante o dia, se prepararam para executar um ataque no momento do eclipse. Diz-se também que ele foi o descobridor  da  constelação  da  Ursa  Maior.  Como  geômetra, descobriu  como  inserir  um  triângulo  retângulo  em  um  círculo, aprendeu a calcular a altura de uma pirâmide por sua sombra e a distância de navios no mar. Conta-se ainda que viajou ao Egito (e talvez à Babilônia) e demonstrou que o ano tem 365 dias. 

Segundo Heródoto,28 Tales também participou da política local num momento em que a região da Jônia buscava centralizar os  poderes  e  tornar-se  um  Estado  único.  Certa  vez,  ajudou  o exército  ao  desviar  o  curso  do  rio  Halys  (usando  seus  saberes matemáticos) para que pudessem atravessá-lo sem construir uma necessárias  para  seu  surgimento.  Hoje,  a  cidade  de  Mileto  é  um  sítio arqueológico situado no país que conhecemos como Turquia. 

27  Como  o  termo  “filosofia”  só  passou  a  existir  com  Pitágoras, provavelmente  não  era  assim  que  Tales  nomeava  sua  própria  atividade.  A noção de Tales como primeiro filósofo vem, principalmente, de Aristóteles, na obra  Metafísica. Ao longo dos séculos, essa visão foi sendo corroborada por outros pesquisadores. 

28 Heródoto (485 – 425 a.C.) foi um historiador grego e é considerado por muitos o “pai da História”. 
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ponte.  Se  Tales  deixou  escritos,  essa  ainda  é  uma  questão incerta29,   mas,  caso  tenham  existido,  nenhum  deles  chegou  até nós. 

  

 A origem de tudo 

Após se dedicar à política, Tales se voltou para o estudo da  natureza  –  e  foi  isso  que  o  colocou  na  posição  de   primeiro filósofo  da  tradição  ocidental.  Ele  foi  o  primeiro  a  tentar responder às questões que a maravilha ( thaumazein) do mundo implicava  sem  recorrer  ao  mito.  A  pergunta  central  de  sua filosofia é:  como funciona o mundo? 

Uma das formas de explicar algo  é compreendendo seu material constituinte. Saber que o Sol é composto de hidrogênio e hélio nos ajuda a entender seu funcionamento. Muito antes da química  saber  o  que  são  átomos,  Tales  aplicou  esse  mesmo princípio para desvendar os mistérios da natureza: imaginou que seria possível explicar o mundo  se descobrisse de que material ele é feito. 

O mundo é cheio de vida: pessoas, animais, plantas… as coisas  do  mundo  se  transformam  umas  nas  outras  e  se  movem constantemente. Observando que: 





29  Diôgenes  Laêrtios  afirma  que  Tales  escreveu  duas  obras,  Do Solstício e  Do Equinócio. 
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●  toda vida depende da água; 

●  o  úmido  é  o  elemento  presente  no 

desenvolvimento das plantas e dos animais; 

●  o seco é sinônimo de morte; 

●  a  água  é  capaz  de  assumir  diversas  formas  – 

líquida, sólida e gasosa, 



Tales  concluiu  que  a  água  devia  ser  o  princípio originário.30 Para ele, a água parecia ter todas as características essenciais (vida, transformação e movimento) para ser aquilo que constitui as partes do mundo. 

Logo, a água é a substância primordial, o material a partir do  qual  tudo  é  composto:  a   arché31  (ἀρχή),  o  princípio  que explica  todas  as  coisas;  a  geração  de todo  o  universo.  A   arché não é apenas um elemento presente em todas as coisas, mas algo que controla todas as coisas; é a lógica do universo. A água era tão importante no sistema filosófico de Tales, que ele chegou a dizer  que  a  Terra  flutuava  sobre  um  leito  d’água,  movendo-se como um navio. 



30 Não sabemos as exatas razões que levaram Tales a concluir que a arché é a água. Aristóteles tenta supor algumas evidências para isso, mas sem certeza,  como  o  fato  de  que  o  alimento  é  úmido  e  que  os  embriões  têm 

“natureza úmida”. 

31  Nada indica que Tales  tenha  usado  o  termo  “arché”, na  verdade essa palavra aparece com Anaximandro. Mas mesmo sem o uso do termo, foi isso o que Tales buscou em sua filosofia. 
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Mais do que a água “H₂O” , aquela que bebemos e na qual nos banhamos, Tales compreendia que tudo se comporta como a água: a vida precisa da água, as coisas são fluidas como a água, movem-se  como  a  água,  evaporam-se  e  se  solidificam  como  a água. Por isso, a água é a essência do mundo. 

Hoje  sabemos  que  Tales  estava  errado  –  a  química contemporânea nos ensina que a água é uma substância formada por dois átomos de hidrogênio e um de oxigênio, e que existem muitos outros átomos no universo, como o carbono, o hélio e o tungstênio.32 Ainda assim, seu pensamento é importante porque foi nele que, pela primeira vez, as coisas foram explicadas sem uma  origem  mitológica.  E  também  porque,  pela  primeira  vez, tentou-se mostrar que, apesar da complexidade do mundo, "tudo é um"33,  isto é,  tudo está conectado e tem uma mesma origem.34 

  



32 Atualmente são conhecidos 118 elementos químicos, sendo que 94 

deles são considerados naturais, isto é, já foram encontrados na natureza, na crosta  terrestre,  na  atmosfera  ou  em  corpos  celestes,  como  estrelas  e meteoritos. Os outros 24 foram sintetizados artificialmente em laboratório por meio de reações nucleares. 

33  Olhar  para  o  todo  através  da  razão  e  buscar  compreender  suas relações racionalmente foi a grande conquista da filosofia grega e o que, de acordo com muitos comentadores, a faz diferente de qualquer outro sistema de pensamento antigo. 

34 Esse é o mesmo movimento que vemos hoje em muitas áreas do saber: a matemática busca explicar tudo pelos números e suas relações; a física busca  explicações  pela  matéria  e  suas  leis;  Charles  Darwin  e  o desenvolvimento da teoria da evolução colocam a origem de todas as espécies num primeiro ser vivo; o afastamento das galáxias nos leva a compreender o primeiro momento do universo, os instantes antes do “Big Bang”. 
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 Tudo está cheio dos deuses 

Outra frase atribuída a Tales afirma que  "tudo está cheio de  deuses" .  Se  a  água  é  a  origem  de  tudo,  possui  um  caráter divino. E considerando que tudo provém da água e se comporta como ela, tudo tem dentro de si a água que gera vida; tudo é vivo, todas as coisas têm alma, todas as coisas são animadas35.  Essa é uma  concepção   pampsiquista.  É  provável  que  essa  ideia  tenha surgido a partir da observação do comportamento de objetos de ferro atraídos por ímãs36.  Se dois metais se atraem e se repelem, há algum tipo de vida neles. Foi assim que Tales pensou. 

  

 Sabedoria prática 

Embora não seja o ponto alto de seu pensamento, algumas frases  de  conteúdo  ético  são  historicamente  atribuídas  a  Tales. 

Ele  disse  que  podemos  viver  melhor  "se  não  fizermos  o  que condenamos os outros por fazerem". 

Outra  vez,  pressionado  por  sua  mãe  para  se  casar, respondeu  que  "ainda  não  era  tempo".  Anos  mais  tarde,  disse: 

"Não  é  mais  tempo".  Perguntado  por  que  não  teve  filhos,  a resposta foi: “por amor aos filhos”. 



35 As doutrinas filosóficas que afirmam que toda matéria possui vida ou princípio vital são chamadas de hilozoístas. 

36 Na cidade de Magnésia, na Grécia, costumava-se usar um tipo de rocha  como  ímã, atraindo  objetos  feitos  de  ferro.  O panpsiquismo  de  Tales pode ter sua origem na observação desse experimento. 
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Um dia ele caminhava olhando para o céu – estudando as estrelas  –  e  caiu  em  um  poço.  Foi  caçoado  por  uma  serva  que passava pelo local por “se preocupar com o que se passava nos céus quando não podia sequer atentar para o que estava aos seus pés.” 

Outra história, porém, apresenta Tales como um homem desprezado  por  sua  pobreza.  Conhecedor  de  astronomia,  ele previu uma boa colheita no ano seguinte e comprou prensas de produção  de  azeite  por  um  preço  baixo.  No  tempo  da  colheita, conseguiu vendê-las por um preço altíssimo e fez fortuna. Assim, demonstrou que poderia facilmente enriquecer com sua filosofia, mas que a ambição dos filósofos era outra. 

  

 Interpretações contemporâneas e legado 

Ainda é um ponto incerto a exata interpretação que Tales dava à água como  arché. Seriam todas as coisas que existem água ou  apenas  produtos  de  uma  água  original?  De  toda  forma,  é inegável que, ao propor uma compreensão da natureza a partir de seus elementos naturais e do movimento observável das coisas, Tales  abriu  caminho  para  o  pensamento  filosófico.  Sua importância  para  os  gregos  fica  ainda  mais  evidente  quando lembramos que ele aparece listado constantemente como um dos 89 



Danilo Drumond 

Sete Sábios da Grécia.37 De todos, a ele é atribuída a famosa frase constantemente repetida por Sócrates: “Conhece-te a ti mesmo”. 

Segundo os relatos, morreu aos 78 anos, enquanto assistia a  uma  competição  atlética:  não  aguentou  o  calor  e  a  sede,  e também já estava fraco devido à idade avançada. Sua sabedoria foi  lembrada  por  muitos  conterrâneos  e  no  seu  túmulo escreveram que “sua glória chegava aos céus”. 



Anaximandro 

Anaximandro  de  Mileto  (610  –  546  a.C.)  foi, 

provavelmente, discípulo de Tales e, o primeiro a romper com as ideias do mestre – inaugurando a mais antiga tradição filosófica, que  é,  na  verdade,  o  grande  espírito  da  filosofia:  questionar. 

Duvidar das respostas anteriores e buscar superá-las por meio de uma argumentação mais sólida é a função dos filósofos, e essa é a importância histórica de Anaximandro. 



37 Os Sete Sábios da Grécia foram figuras lendárias da Antiguidade grega, reconhecidas por sua sabedoria prática, sentenças morais e conselhos políticos. Embora haja variações nas listas, os mais frequentemente citados (e presentes  no  clássico   Vidas  e  doutrinas  dos  filósofos  ilustres,  de  Diôgenes Laêrtios) são: Tales de Mileto, Pítaco de Mitilene, Bias de Priene, Sólon de Atenas, Quilon de Esparta, Cleóbulo de Lindos e Periandro de Corinto. Em Platão, no diálogo  Protágoras (343a), Periandro não entra para a lista, e em seu lugar aparece Míson de Quenes. Já em Plutarco, essa posição é ocupada por Anacarses. 

Os  outros  nomes  que  figuram  nas  listas  são:  Pitágoras,  Epicarmo, Orfeu, Anaxágoras, Aristodemo, Epimenides, Leofanto, Acusilau, Pisístrato, Ferécides, Hermióneo, Laso e Panfilo. 
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Como  acontece  com  muitas  figuras  da  antiguidade, diversas ideias são creditadas a ele: teria criado o primeiro mapa-múndi, elaborado a primeira carta celeste, produzido o primeiro relógio de sol grego e um modelo de relógio caseiro. Apresentou aos  gregos  a  divisão  do  dia  em  12  horas  (ideia  que  pode  ter aprendido ao visitar a Babilônia). De seus escritos, um fragmento sobreviveu até hoje. Escreveu em prosa, tornando-se o primeiro autor  grego  a  adotar  esse  estilo,  indicando  que  a  métrica  dos versos era limitante para o desenvolvimento argumentativo que a atividade filosófica exige. 



 Explicações naturais do mundo 

Anaximandro  pensava  na  Terra  como  um  cilindro  em volta do qual giravam tubos gigantescos de fogo com aberturas: a  esses  buracos  demos  os  nomes  de  Sol,  Lua  e  estrelas.  Os eclipses,  segundo  ele,  nada  mais  eram  do  que  obstruções  nos buracos  dos  tubos.  Também  afirmava  que  muitos  fenômenos podiam  ser  compreendidos  a  partir  do  vento.  Ao  observar  a diminuição  do  nível  do  mar,  concluiu  que  a  Terra  estava gradualmente secando. 

Anaximandro  elaborou  ainda  uma  estranha  e  curiosa 

"teoria  da  evolução  humana".  Considerando  a  fragilidade  dos recém-nascidos,  ele  imaginou  que  os  primeiros  humanos  eram como  peixes  –  protegidos  por  cascas  grossas  e  espinhosas, 91 
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vivendo dentro da água. Na puberdade, a casca se rompia, e os humanos se mudavam para viver na terra. Em algum momento, eles se adaptaram à vida terrena e esses aparatos deixaram de ser necessários.  Bem darwiniano, não? 

  

 O ápeiron 

Mas  a  principal  contribuição  de  Anaximandro  para  a filosofia  foi  a  ideia  de  que  a   arché  não  poderia  ser  a  água. 

Segundo  ele,  a  água  é  derivada;  é  um  principiado,  não  um princípio. Assim como o fogo, a terra e outros elementos, a água é algo que já está no mundo – e que não consegue se transformar nas demais coisas. Se a substância primária fosse a água, como dizia Tales, os outros elementos nem existiriam. 

Considerando  que  tudo  nesse  mundo  é  limitado  (por tamanho, cor, peso), Anaximandro imaginou que o princípio de todas as coisas precisava ser  infinito,  eterno,  imortal,  invisível, indivisível e indefinível. Somente com todas essas características ele  poderia  gerar  todas  as  demais  coisas  do  universo.  Esse princípio,  ilimitado, chamou de  ápeiron (ἄπειρον), que em grego significa  exatamente  “aquilo  que  não  tem  limites”.  Portanto,  o ápeiron não é uma coisa dentre as outras, é a fonte de todas elas. 
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 Justiça cósmica 

Tales não respondeu por que e como as coisas derivam da água. Anaximandro, por sua vez, se preocupou com essa questão, apropriando-se do conceito de  justiça. Todos os elementos (fogo, terra  e  água)  procuram  ampliar  seu  domínio  sobre  os  outros. 

Todavia,  um  domínio  completo  seria  uma  injustiça,  um desequilíbrio. Anaximandro acreditava na existência de uma “lei natural” que regulava esse conflito, restaurando o equilíbrio. Por exemplo, ao queimar, o fogo gera as cinzas, que são terra, e cada elemento  sempre  se  transforma  em  outro,  num  ciclo  eterno,  de modo que nunca haja um domínio. 



Anaxímenes 

Anaxímenes  de  Mileto38  (588  –  524  a.C.)  rejeitou  os avanços  empreendidos  por  Anaximandro  e  propôs  uma  teoria mais próxima da de Tales: acreditava que o princípio de todas as coisas era um elemento natural, palpável e conhecido por todos 

– o ar. 

"Assim  como  nossa  alma,  que  é  ar,  nos  governa  e sustenta,  também  o  sopro  e  o  ar  abraçam  todo  o  cosmo." 

Acredita-se que a explicação de Anaxímenes provém da crença 38  Também  não  é  possível  dizer  com  certeza  se  Anaxímenes conheceu ou foi aluno de Anaximandro. É possível que ele tenha nascido por volta de 546, quando Anaximandro já havia morrido. 
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de  que  o  ar  pode  solidificar-se,  expandir-se  ou  rarefazer-se, transformando-se  em  líquidos,  sólidos  e  no  fogo.  Sendo  tão moldável,  o  ar  possuiria,  na  sua  interpretação,  a  característica necessária  para  ser  a   arché.  Tudo  depende  do  seu  grau  de condensação ou rarefação: 



●  A alma é ar. 

●  O fogo é ar rarefeito. 

●  A água é ar condensado. 

●  A terra é água hiper condensada. 



Para  provar  que  o  ar  pode  produzir  coisas  diferentes, Anaxímenes recorreu a um simples experimento: 



●  Soprar com os lábios fechados produz ar frio. 

●  Soprar com a boca aberta produz ar quente. 



Ao  introduzir  os  conceitos  de  rarefação,  condensação  e temperatura,  Anaxímenes  ofereceu  uma  explicação  mais articulada  para  movimento  das  coisas,  "superando",  em  certa medida, seus antecessores Tales e Anaximandro. 
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 A Terra e a meteorologia 

A filosofia de Anaxímenes não se limitava à origem das coisas.  Ele  também  propôs  explicações  para  os  fenômenos naturais  e  celestes.  Acreditava  que  a  Terra  era  plana  e  que flutuava  pelo  ar.  Ele  também  elaborou  explicações  para fenômenos  meteorológicos  como  a  chuva,  o  granizo  e  os tremores de terra, propondo que: 



●  As nuvens se formam pela compressão do ar. 

●  A chuva ocorre quando a compressão aumenta. 

●  O granizo é o resultado da solidificação da água que cai das nuvens. 

●  Os relâmpagos são formados pelo choque entre o vento e as nuvens. 

●  Os  terremotos  ocorrem  na  formação  de  rachaduras  no solo, causadas pelo movimento do ar. 



Anaxímenes foi o último pensador da tríade de filósofos da  Escola  de  Mileto39,   os  pensadores  originários  que  abriram caminho para toda a filosofia ocidental. 





39  Escola  aqui  não  se  refere  a  uma  instituição  como  é  na contemporaneidade.  O  termo  indica  um  grupo  de  pensadores  de  origem comum e que dialogavam entre si. 
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Pitágoras 

Pitágoras  de  Samos  (570  –  495  a.C.)  é  uma  figura controversa,  sendo  associado  a  dezenas  de  acontecimentos fantásticos e lendas. Alguns diziam que era filho do deus Apolo, outros  duvidam  da  sua  existência.40  Separar  suas  ideias  das  de seus  seguidores,  os  pitagóricos,  é  uma  tarefa  difícil  –  de  todo modo, como veremos, as teorias pitagóricas foram fundamentais para o avanço do pensamento humano. 

De acordo com a tradição, Pitágoras estudou geometria e astronomia  possivelmente  com  Anaximandro,  esteve  também com  sacerdotes  do  Egito,  além  de  mestres  hebreus,  árabes,  os caldeus da Babilônia e Zoroastro41,  "que lhe ensinou o ritual de purificação  e  a  natureza  das  coisas" .  Foi  ele  quem  cunhou  o termo   filósofo,  ao  negar  a  qualidade  de  sábio  e  preferindo  a alcunha de “amigo do saber”. 

Certa vez, teria convencido  um touro a não comer mais grãos  de  feijão.  Em  outra  ocasião, fez  um  urso  feroz  jurar  que nunca mais comeria nenhum ser vivo. Dizia-se que ele tinha uma coxa dourada e que o rio Cosas o saudou pelo nome. Um dia foi visto  simultaneamente  em  Metaponto  e  Crotona,  cidades 40  A  existência  de  Pitágoras  é  considerada  altamente  provável.  As lendas sobre ele são um problema maior. 

41 Zoroastro ou Zaratustra foi um profeta e poeta persa, que viveu por volta do século VII a.C, e fundador do Zoroastrismo – uma religião monoteísta antiga, centrada na figura de  Ahura Mazda, o deus do bem. 
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separadas  por  mais  de  200  quilômetros.  Por  fim,  ele  próprio afirmava lembrar-se de suas encarnações anteriores, sendo uma delas como Euforbo42,  um troiano que esteve presente na Guerra de Troia. 

  

 A matemática como essência 

Também  pré-socrático,  Pitágoras  promoveu  uma 

mudança  de  foco  na  filosofia. Enquanto  Tales,  Anaximandro  e Anaxímenes 

estavam 

preocupados 

com 

o 

ingrediente 

fundamental da realidade – a  arché –, Pitágoras queria descobrir a  receita  fundamental:  a  proporção  das  coisas  que  compõem  o cosmos. 

Para Pitágoras e seus seguidores, o mundo inteiro poderia ser explicado não por um princípio material, como a água, mas sim pelos números e pelas relações numéricas. O universo está organizado  conforme  regras  e  relações  matemáticas;  tudo  se conforma a elas. Por exemplo, uma boa música é formada pela distribuição harmônica de suas notas e pelo  ritmo constante. A boa música é pura matemática! Pitágoras percebeu que: 



●  Os  sons  produzidos  pelos  martelos  em  uma  bigorna dependem de um peso. 

●  O som das cordas varia de acordo com seu tamanho. 



42  Ilíada, de Homero. Cantos XVI e XVII. 

 97 



Danilo Drumond 

●  As leis numéricas explicam os anos, as estações e o ciclo de vida dos animais. 



Portanto,  se  compreendermos  os  números  e  as  relações matemáticas, compreenderemos a estrutura do cosmos. Em  sua investigação,  Pitágoras  se  dedicou  a  isso,  estudando  as proporções  e  a  relação  numérica  presente  nas  estrelas,  nos planetas  e  na  música.43  Em  suas  reflexões,  o   número   aparece como  uma  coisa  real,  o  princípio  constitutivo  das  coisas:   "a physis  das  próprias  coisas" .  Em  outros  termos,  Pitágoras deslocou  a  filosofia  da  investigação  sobre  a  substância fundamental para a investigação sobre a forma fundamental. 

  

 Transmigração das almas 

Pitágoras  era  religioso  e  supersticioso;  acreditava  na reencarnação  e  na  transmigração  das  almas.  Seus  seguidores 43 Isso mostra o valor da contemplação para Pitágoras – e essa mesma atividade seria valorizada por outros pensadores, como Aristóteles. Um caso que ilustra bem a importância da contemplação para Pitágoras é a descrição que ele fez dos presentes numa edição dos Jogos Olímpicos – realizados desde 776 a.C., em Olímpia, na Grécia, como um festival religioso em honra a Zeus que incluía competições atléticas entre as várias cidades-estado gregas. 

Havia ali três tipos de pessoas: os comerciantes, que iam aos jogos apenas para buscar lucro, vendendo comida ao público; os atletas, que iam aos jogos  para  buscar  honra  e  glória,  demonstrando  seu  talento  e  habilidade atlética;  e  os  espectadores,  que  não  iam  aos  jogos  para  ganhar  dinheiro  ou prêmios.  Iam  para contemplar  o  evento, observar  e julgar  os  outros  – e  por isso  são  o  melhor  tipo.  Segundo  Pitágoras,  os  melhores  são  aqueles  que valorizam o conhecimento pelo conhecimento, a arte pela arte, a beleza pela beleza. 
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desenvolveram a ideia de um ciclo cósmico, segundo o qual, após a morte, a alma entra em todo tipo de criatura da Terra, em ciclos sucessivos de vida e morte, até retornar a um corpo humano após 3.000 anos. 

Ao passar por um cachorro que estava sendo espancado, Pitágoras  ordenou  que  cessassem  os  maus-tratos  porque reconheceu, pelo  choro do animal, que se tratava de um  antigo amigo  seu  que  havia  falecido.  Tais  crenças  motivavam  toda  a filosofia pitagórica, cuja finalidade era purificar-se desta vida e libertar  a  alma  do  corpo.44  Foi  com  Pitágoras  que  os  termos 

"  soma" e "  psyché" passaram  a significar corpo e alma, sendo o primeiro mortal, mas o segundo imortal e capaz de retornar à vida por meio de outros corpos. 



 Os pitagóricos 

Pitágoras  estabeleceu  uma  comunidade  em  Crotona,  na Magna  Grécia  (atual  sul  da  Itália).  Seus  discípulos  ficaram conhecidos  como  pitagóricos  e  seguiam  um  estilo  de  vida monástico,  com  regras  de  purificação,  dieta  restrita  e  práticas ascéticas. 



44 Não temos argumentos filosóficos de Pitágoras que expliquem sua teoria, a  não  ser  sua  própria memória  como  indicador de  uma  vida  passada como  Euforbo.  Portanto,  seu  melhor  argumento  se  trata  da  memória  como indicador da identidade pessoal. 
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